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A base mais solida da ordem so- 
cial é a educação moral da sociedade. 

Guizox 

Os povos modernos occupam-se 
muito da instrucção, que abre o espi- 
rito, e desprezam a educação que 
forma o caracter. 

Dk Ségur 

O principal esforço da educação 
deverá consistir em pregar o exem- 
plo. 

Turgot 

A educação é o ensino da virtu- 
tude; a instrucção, o ensino da sciencia. 

M. Moumarson 
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O homem sente moralmente, porque pensa. Todo 
o sentimento corresponde portanto a uma idêa. 
O patriotismo, por exemplo, corresponde á idéa 
de pátria; a gratidão, á idêa de beneficio. 
Inculcar a idéa e despertar o sentimento cor- 
respondente, deve ser pois o escopo da educação 
moral. A idéa inculca-se pelo discurso ; o senti- 
mento despértase com o exemplo. Estes dous con- 
ceitos engendraram o plano do presente livro. 
Servem-lhe de matéria breves exposições de deveres 
moraes, e singellas narrativas de casos passados 
em nosso meio social. 

Escrevendo-o para o povo e principalmente para 
a escola, onde terá maior serventia, não tivemos 
outra mira senão prestar nosso fraco auxilio á 
propagação da boa moral, actualmente em com- 
pleta decadência entre nós, já por falta de edu- 
cação da família, já pela vulgarisação de livros 
que fazem da corrupção humana deleite para o 
espirito. 



PREFACIO 



Exgotada em pouco tempo a primeira edição, 
devido unicamente á utilidade do assumpto, damos 
á estampa a segunda, melhorada e refundida em 
vários pontos. 




M 



outros aereB vivos. 

Se perguntamos quem foi que suspendeu no 
céo o sol, a lua e as estrellas, e fez a terra com 
Tantas maravilhas, noa responde a razão que foi 
um Ser infinitamente sábio e poderoso, creador 
de tudo quanto existe, ao qual chamamos Deus. 
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O céo com seus esplendores, os astros com sua 
harmonia, a terra çom seus prodígios, o mar com 
sua grandeza, nol-o proclamam como a causa 
primeira de todos os seres, como o poder regu- 
lador de todas as cousas, como o principio ne- 
cessário da vida, da ordem e da belleza. Poi 
elle quem nos creou dando -nos a intelligencia 
para conhecei- o e o coração para araal-o ; quem 
cobriu a terra de plantas, arvores e flores, fa- 
zendo que ellas se renovem constantemente ; 
quem formou o firmamento semeando em sua 
immensidade myriades de estrellas brilhantes ; 
quem encheu a terra e o mar de seres vivos, 
proporcionando-lhes meios de subsistência. 

Ha, pois, um Deus. Como diz o immortal au- 
tor do Génio do Christianismo, bemdizem-no as 
hervinhas do valle e os cedros do monte ; lou- 
vam-no os insectos em seu zumbido ; saúda- o o 
elephante ao raiar do dia ; canta-o a ave den- 
tre a folhagem. O raio faz scintillaí seu poder e 
o oceano pregoa sua immensidade. 

O homem, a mais perfeita de suas creaturas, 
não pôde também deixar de reconhecel-o como 
seu creador, de admirai- o como a perfeição infi- 
nita, e de adoral-o como o soberano bem. 




solo. 

Conta-ae que foi ahi outr'ora confortável habi- 
tação de abastada família vinda de terras portu- 
guezas, attrahida pela fama de ricas minas de 
ouro descobertas nas immediaeões. 

Chamava-se Beu chefe Martinho de Vaseoncel- 
los, o qual era casado com D. Anua de Paiva, 
de quem tinha uma única filha de nome Martha 
de Vasconcellos . 

Senhor de consideráveis haveres, comprou 
Martinho escravos, e atirou-se com avidez á ex- 
ploração do precioso metal. Favorecido da for- 
tuna, logrou triplicar em pouco tempo os cabe- 
daes que já possuía . 

Por ultimo, tendo escasseado a extracção do 
ouro, abandonou-a por estéril, e foi residir na en- 
tão nascente povoação de Santa Rita, onde se de- 
dicou á cultura de cereaes. 

Alli construiu casas, abateu florestas, e com 
mão diligente revolveu e amanhou a terra. 
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Agradecida, abriu-lhe esta o ubérrimo seio, e de 
fartas messes lhe atulhou os ávidos celleiros . 

Serenos e afortunados lhe fugiam os dias. No 
horizonte de sua vida, sempre plácido e fagueiro, 
não havia nuvens nem sequer de passageiros 
pezares. Propicia estrella sorria-lhe constante, 
e de perennes venturas lhe colmava a existência. 

Sua virtuosa esposa, encarnação do espirito de 
caridade, tinha formado em torno de si amplo 
circulo de sinceras affeições, e sua encantadora 
filha, anjo de candura e bondade, possuía um al- 
tar em cada coração . 

Bem diverso, porém, era Martinho de Vascon- 
' cellos, e bem contrários os sentimentos que inspi- 
rava. Dotado de coração duro, não o enterne- 
ciam alheios males. Intratável e suspeitoso, a 
todos desdenhava e com ninguém se abria fran- 
camente. Era incomplacente na censura dos 
defeitos humanos, e blasonador de virtudes que 
não tinha . Todos tolera vam-no por deferência 
somente a sua esposa e a sua filha. Não fossem 
ellas, que teria elle de viver em completo isola- 
mento . 

Por timbre de seus maus predicados, alardeava 
a mais descommedida impiedade, e galhofava 
das crenças dos outros . 

Para elle era Deus puro invento da phantasia 
humana e o mundo, simples obra do acaso. A 



succedeu ser sua esposa acommettida de grave 
enfermidade, da qual veio a fallecer em poucos 
dias, a despeito de todos os esforços para lhe 
restituir a saúde. 

Ferido quasi de súbito por tão profundo golpe, 
supportou Vascoccellos toda a magoa do coração 
sem o poderoso allivio da fé, nem as consolações 
com que em taes transes nos fortalece a religião . 

Emquanto outras pessoas penalisadas pela mor- 
te de Anna de Paiva se confortavam na crença 
de ter ido ella gosar o premio de suas virtudes, 
sentia elle o espirito vazio de resignação, e ator- 
mentado pela cruciante idéa de não restar depois 
da vida senão o corpo que se desfaz em podridão. 

Buscando mitigar a dor que lhe esfarpava o 
seio, e distraliir sua filha das amargas recordações 
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que a opprimiam, resolveu ir com ella para o Rio 
de Janeiro, onde tinha amigos e parentes . 

Alli chegado, não tardou que o ferisse novo in- 
fortúnio . Martha ds Vasconcellos, que depois 
do fallecimènto de sua mãe definhava de dia para 
dia, consumida de profunda tristeza, cahiu em 
mortal prostração, da qual não mais se ergueu. 

Vendo-a morta, morta para sempre, abando- 
nou-se Martinho a completo desespero . Arran- 
cando os cabellos, proferia horríveis imprecações 
contra a morte, que com breve intervallo lhe ar- 
rebatara esposa e filha . 

Após longos dias de angustias, serenou-se-lhe 
por fim o espirito, e resolveu elle então volver á 
Santa Rita, onde na faina agrícola pretendia sopi- 
tar as dolorosas impressões que o affiigiam . 

Logo que para alli tornou, entregou-se resoluto 
a assíduo e penoso labor, mandou fazer amplos 
roçados e vallar grande extensão de terreno, 
angmentou a creação, construiu novas casas, la- 
vrou a terra, semeou, capinou e colheu . 

Por mais, porém, que se afadigasse multiplican- 
do sua actividade na administração de variados 
serviços, jamais o abandonava a lembrança de 
sua estremecida esposa e de sua mallograda filha, 
morta na flor dos annos . 

Em toda a parte e a todo o momento lhe pas- 



quando desagradável succesao veio exacerbar 
maia ainda seus soffrimentoB . 

Em dia de festa que se celebrava no arraial, 
quatro escravos seus provocaram grande tu- 
multo, de que resultaram mortes e ferimentos. 

Reeeiosos da merecida punição, fugiram im- 
mediatamente, em direcção não sabida. 

Vaaconcellos conjecturando o rumo que de- 
viam ter tomado, foi-lhes no encalço, aem levar 
comsigo companhia. 

Após três dias de infructiferas indagações e 
fadigas, julgou acertado voltar para Santa Rita, 
onde talvez já houvesse noticia d'olles. 

Meia légua distante do arraial, ao abrir uma 
porteira, aconteceu cahir do animal em que mon- - 
tava e fracturar uma perna. 

Estava jà escuro. Estendido no chão, sof- 
freodo dores immensas, Bem esperança de prom- 
pto BOccorro, teve de alli passar a noite, sem 
nenhum recurso . 

Longas e angustiosas se lhe arrastavam as horas. 
Com o espirito abatido por tantas provações e 
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o coração rallado de tantas amarguras, não en- 
contrava um alento em seu imaginar sombrio, 
nem um lenitivo em tão cruel conjuntura. 
Sentia a alma erma e escura como a noite . 
Na noite, porém, havia estrellas, e em sua al- 
ma nem sequer vislumbre havia de esperança. 

Na successão dos tristes pensamentos que lhe 
suggeria o desanimo e a desolação, momento 
houve em que cravando o olhar na abobada ce- 
leste, límpida e estrellada, lhe pareceu que dela 
o contemplavam contristadas sua querida esposa 
e sua adorada filha. 

Pela turva mente perpassou-lhe então rápida 
como relâmpago a idéa da immortalidade da 
alma. 

Volvendo de novo os olhos para o firmamento, 
onde scintillavam myriades de estrellas, come- 
çou a contemplal-as, e, inquirindo-se sobre a 
origem das mesmas, refulgiu nas trevas de sua 
razão a esplendorosa idéa de Deus . 

Conturbou-se de repente seu espirito; forte com- 
moção lhe fez arfar o peito, e profundo abalo 
agitou-o violentamente, arrasando- lhe os olhos 
de lagrimas. 

A certeza da existência de Deus illuminou-lhe 
n'aquelle instante a cega razão. 

Convenceu-se afinal de que não pôde deixar de 
haver um Ser Supremo, creador de tudo o que 



ob seios d' alma, suavisando-lhe como celeste bál- 
samo os amargores do coração . 

Com o pensamento absorvido em Deus, esque- 
ceu, como que por milagre, as próprias tribulações, 
e só deu accordo de si, quando ao raiar do dia, 
passando por alli dous lavradores, e vendo-o 
estendido no chão, lhe perguntaram o que lhe 
havia succedido, e, informados, o transporta- 
ram para o arraial. 

Vasconceilos chegou alli já transmudado. Ape- 
zar de não gosar de sympathia no logar, foram 
muitas pessoas visital-o em veneração à memoria 
de Anna de Paiva e de Martha de Vasconceilos , 

A todos, porém, recebeu com tanta doçura, e 
tratou com tão extranha affabilidade que não tar- 
dou que se enchesse a casa, e se esmerassem to- 
dos em prodigalisar-lhe cuidados e consolações. 

Logo que se restabeleceu, apressouse em pro- 
curar a cada um para manifestar sua gratidão, e 
d'ahi por deante foi um exemplo de virtudes. 

Benévolo com todos,- commedido nas palavras, 
modesto nas maneiras, sincero nas afeições, ca- 
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ptou logo a estima geral, e adquiriu uma influen- 
cia que cT antes não tinha. 

Amando a Deus, e n'elle pondo toda a confiança, 
jamais deixava de fazer o bem que podia, e ja- 
mais lhe faltou a fortaleza e resignação que só a 
fé e a esperança sabem inspirar. 

Exercia a caridade sem ostentação, repartindo 
com os necessitados quasi tudo o que possuía, 
de sorte que por sua morte já pouco lhe sobejava 
de quanto havia accumulado . 

Seu passamento, que se deu annos depois, foi 
geralmente pranteado, e sua memoria de bemfei- 
tor da humanidade veio passando de geração 
em geração até nós. 




Pela. morte desfaz-se seu corpo em pó ; mas 
sua alma, substancia indestructivel, ala-se a uma 
outra vida cheia de venturas ou de soflrimentos, 
segundo as boas ou más obras que houver elle 
praticado n'este mundo. 

Pela intelligencia tem conhecimento do que 
deve praticar por ser o tew;, e do que deve evitar 
por ser o mal; pela liberdade pôde praticar o bem 
ou o mal, como lhe aprouver, Bendo assim res- 
ponsável pelo que fizer. 

Se pratica o bem, tem por isso todo o mere- 
cimento, o qual o dignifica e eleva aos olhos 
de Deus ; se pratica o mal, moetra-se indigno da 
liberdade, e nivela-se com os irracionaes. 

Para praticar o bem e evitar o mal cumpre- 
lhe observar os deveres que lhe sao dietados pela 
própria consciência : deveres para com Deus, 
para comsigo e para com seus semelhantes. 
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Cumprirá seus deveres para com Deus, aman- 
do-o como seu bemfeitor, adorando -o como seu 
creador, respeitando -o como senhor absoluto, 
temendo-o como juiz soberano, e desejando-o 
como o supremo bem. 

O cumprimento de todos estes deveres que li- 
gam o homem a Deus, constitue a religião, a 
qual devemos cultivar por ser o caminho da vir- 
tude, a inspiradora das boas acções, o principio 
da felicidade. E' ella que nos inspira confiança 
na misericórdia divina, que nos leva a soccorrer 
os infelizes, a proteger os orphãos e desvalidos, 
a reverenciar nossos pais, a respeitar a velhice, 
a amar nossa pátria. E' ainda tfella que encon- 
tramos amparo para nossa fraqueza, consolação 
em nossas angustias, fortaleza em nossos traba- 
lhos, doçuras em nossos affectos, estimulo para 
a virtude e defeza contra a desesperação. Pas- 
sando do individuo á família e da família á so- 
ciedade, ella torna também os homens mais be- 
névolos uns para com os outros, e por conse- 
quência mais doces e affectuosas as relações 
sociaes. 

Sem a religião, desceria o homem á condição 
do bruto, sentir-se-ia fraco e pequeno no meio do 
universo, tornar-se-ia orgulhoso na prosperidade, 
e, quando o vendaval da desgraça lhe arreba- 
tasse as illusões da vida, calaria no desespero e 



O EXCURSIONISTA 



1 



Não foi seuão nos últimos annos do século 
decimo sétimo que o território mineiro, até então 
pouco devassado, começou a povoar- se em di- 
versos pontos, muitos dos quaes se tornaram 
mais tarde em villas e cidades. A fama de suas 
riquezas mineraes, derramando -se por toda a 
parte, attrahiu para elle milhares de aventu- 
reiros ávidos de adquirir fortuna em breve tempo. 
Obrigados, para satisfação de sua cobiça, a em- 
brenhar-se em immensos sertões, onde, além de 
outros males, tinham de arrostar a fereza dos 
silvícolas e de animaes bravios, arrebanhavam- 
se em troços ou landeiras, acaudilhádas por um 
ou mais chefes a que chamavam bandeirantes. 
Atravessando ermos impervios, rompendo ex- 
tensas mattas, transpondo rios caudaes, e não 
raro alimentando -se unicamente de caças e fru- 
ctas selváticas, armavam suas tendas onde des- 
cobriam abundância de ouro, ou encorporavam- 
se a outras bandeiras já estanceadas em algum 
sitio. Fixados que fossem, construíam ligeiras 
choupanas, plantavam roças para o próprio sus- 
tento, e entregavam-se á faina de revolver o 



'■ colonial de empregar medidas severas e ás vezes 
violentas. 

No começo do século decimo oitavo, tornan- 
do-se taes eonflictos cada vez mais graves, veio 
a Minas, no intento de serenar os ânimos, o go- 
vernador do Rio de Janeiro, António de Albu- 
querque Coelho de Carvalho, que se havia dis- 
tinguido no governo do Maranhão. 

Acostado a seu séquito, veio com elle um ma- 
, ranhenee, chamado Rodrigo de Soueiros, que 
era nimiamente apaixonado por aventuras e via- 
gens, sobretudo atravez de regiões desconheci- 
das. Depois de percorrer diversos logares em 
companhia de Coelho de Carvalho, deixou-se 
ficar em Babará, no desígnio de descer e explo- 
rar o Rio das Velhas até o S. Francisco. 

Antes, porém, de seguil-o em sua excursão 
fluvial releva saber quem era elle. 

Rodrigo de Soueiros era filho de um heBpanhol 
chamado Miguel de Soueiros, que viera moço 
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para o Maranhão, onde casou e adquiriu no com- 
mercio grandes haveres. Sendo filho único e re- 
velando desde cedo certo pendor para a religião, 
mandou -o seu pai aos doze annos para Sala- 
manca, afim de estudar para padre. Apenas con- 
cluiu o curso de humanidades, tomou a batina de 
ordenando, e, decorrido pouco tempo, recebeu 
a tonsura. Quando se preparava para receber or- 
dens menores, sobrevieram acontecimentos que 
o demoveram de seu propósito. Tendo fallecido 
seu pai, deixando por liquidar-se grande parte 
de sua fortuna, teve de partir para o Brazil, a 
chamado de sua mãe, para promover a arreca- 
dação do activo e assistir á partilha da herança. 
rcluidos convenientemente todos os negócios, 
ardava ensejo de regressar á Salamanca, 
quando foi sua mãe acommettida de pertinaz 
moléstia, que depois de mortifical-a por mais 
de dous annos, lhe pôz termo aos dias. 

Este novo golpe soflrido por Soueiros modi- 
ficou profundamente suas idéas, sem comtudo 
lhe intibiar o sentimento religioso, que n'elle era 
intenso e vivíssimo. Sem pai nem mãe, únicos 
entes na terra a quem consagrava toda sua affei- 
ção, e por quem era capaz dos maiores sacrifícios, 
sentia em torno da existência um vácuo immenso, 
em que sç abysmava seu espirito. Orphão e só 
no mundo aos vinte e dous annos, já não ou- 



tezas e contrariedades da vida. Dentro de pou- 
cos anitos Be lhe tornaram familiares as obras 
dos eBcriptores mais notáveis. Tinha, porém, 
grande predilecção pelos livros que versavam so- 
bre viagens. As narrações de Bernier, Thévenot, 
Dampier e outros viajadores leu-as e releu- as 
com summo interesse. D'aqui originou -se sua 
paixão por excursões e aventuras. A primeira 
viagem que fez foi pelo Parnahyba, desde sua 
foz até sua confluência com o Piauhy. Tendo lido 
a obra do jesuíta Christophe d'Ácunha, intitu- 
lada Novo Descobrimento do Grande Bio das Ama- 
zonas e publicada a expensas do rei da Hes- 
panha, .projectou subir e descer o gigante das 
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aguas brazileiras, o que levou a effeito, che- 
gando até a emboccadura do Tapajoz. Não 
se infira, porém, d' aqui que era Soueiros um 
sábio, geographo ou naturalista, que incitado 
pelo' amor da sciencia se abalançava a essas 
peregrinações penosas e arriscadíssimas. Nada 
d'isso. Rico e robusto, dotado de imagina- 
ção viva e irrequieta, celibatário por Índole e 
sem affeições que o peiassem, era um verdadeiro 
excursionista, cuja felicidade consistia em mu- 
dar incessantemente de horizonte. Uma jornada 
era para elíe tanto mais interessante, quanto 
mais cheia era de casos, incidentes e perigos. 
Vencer a impetuosidade de uma correnteza, des- 
cer por alcantis a garrando -se ás arestas dos ro- 
chedos, varar uma floresta espessa, matar uma 
fera que surdisse de algum antro, eram cousas 
com que deveras se saboreava. 

Para as excursões longínquas, quasi sempre 
por algum rio navegável, assoldadava canoeiros 
experimentados e intrépidos, e aprovisionava-se 
do necessário para prevenir faltas e descommo- 
dos, e de prompto atalhar alguma moléstia ou 
acudir a qualquer accidente. 

Foi esse desejo ardente de excursões que o 
fez aggregar-se a Coelho de Carvalho, quando 
veio este para o Rio de Janeiro, e acompanhal-o 
depois em sua vinda a Minas. Comsigo trouxe 



Fixando-se temporariamente em Sabará, tra 
tou Soueiros de aprestar sua flotilha para descer 
e subjr o Rio das Velhas, cujas margens preten- 
dia explorar e conhecer até o S. Francisco. Es- 
colhido o logar mais conveniente para ancora- 
douro, mandou cortar nos mattos visámos gros- 
sos troncos de madeira de qualidade para a 
fabricação de canoas. Emquanto se aprom- 
ptavam as mesmas, e se lhes deixava tempo 
de aecear bem, cuidou de angariar gente es- 
colhida para a tripulação, e despachou 8al- 
meron para o Rio de Janeiro a fazer provisão 
das cousas necessárias. Dentro de poucos me- 
zes estava tudo apercebido : provisão, armas, 
munições, barracas, utensílios e outros obje- 
ctos precisos para uma longa derrota. Com- 
punham a tripulação sertanejos alentados e co- 
rajosos, affeitos ás inclemências do tempo e á 
vida rude dos desertos. A flotilha constava de 
seis canoas com tolda de palha de coqueiro, 
guarnecidas de remos e dous mastros com ve- 
las latinas triangulares. Cada uma era tripu- 



__26 O SENTIMENTO 

lada por um piloto e dous remadores, e con- 
duzia parte da equipagem e mantimentos. Vi- 
sava esta providencia pôr os tripulantes a co- 
berto de privações, caso acontecesse desgar- 
rarem-se da expedição. 

N'uma formosa manha de abril de *1708, 
soprando brando vento, largou a flotilha 'do 
ancoradouro. As canoas com as velas enfu- 
nadas deslizavam rio abaixo, como um bando 
de cysnes que de azas abertas se deixavam 
levar mansamente pela corrente. Alegres e 
animados, cantavam á desgarrada os tripulan- 
tes, enchendo de sonorosos echos as ribas si- 
lenciosas. Quando de vento em popa, as ve- 
las desferiam e navegavam a todo o panno. Co- 
lhiamnas, porém, e remavam á voga larga, se 
tinham vento ponteiro ou de bolina. 

Assim iam dia a dia vencendo as distan- 
cias, descobrindo novos horizontes, e devas- 
sando regiões desertas e nao sabidas. 

Quando ia declinando o sol, procuravam se- 
guro surgidouro, e, dando fundo, desembar- 
cavam. Armadas as barracas e guisado o ran- 
cho, jantavam e depois de alguma folga, tra- 
tavam de precaver-se contra a noite. Antes 
de escurecer, sahiam para cada lado dous ou 
três homens, batiam o terreno em derredor, 
afim de observarem Be cousa havia que temer. 



pamento durante a noite, armados de um 
mosquete que deviam disparar na imminen- 
cia de algum risco. A' margem do rio, en- 
tretinham sempre acceso um fogaréo, que re- 
flectia no espelho das aguas, e alumiava as 
canoas aUi amarradas. Mirava esta cautela fa- 
cilitar o embarque á noite em caso de neces- 
sidade. 

Pela manhã, levantavam acampamento após 
ligeira refeição, e davam a vela ao vento ou 
mettiam n'agua os remos. 

Ao cabo de algumas semanas de prospera 
derrota, entrou a flotilba no S. Francisco com 
alegre celeuma da tripulação. Soueiros, ani- 
mado pelo bom tempo que fazia, resolveu 
navegar alguns dias aguas acima. Dando logo 
com a cachoeira de Pirapora, fundeou pouco 
abaixo, e, acampando, dispòz-Be a estacio- 
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nar alli uma semana, para que recobrasse a 
tripulação novo vigor. Nos primeiros quatro 
dias tudo correu maravilhosamente. Emquanto 
a tripulação se entregava á caça e á pesca, 
Soueiros, acompanhado de Salmeron, perlus- 
trava os arredores, observando a fauna e a 
flora d'aquella paragem, até onde podiam 
chegar seus conhecimentos de naturalista ama- 
dor. 

No quinto dia, porém, pela. tardinha, Sal- 
meron indo sósinho pela margem do rio em 
perseguição de uns patos bravos, foi subita- 
mente ferido nas costas por uma frecha arre- 
messada contra elle de dentro do matto. 8o- 
bresaltado e transido de dor, retrocedeu acce- 
leradamente, chegando logo ao acampamento, 
onde a noticia do inopinado successo alvoro- 
tou toda a tripulação, que se pôz immediata- 
mente em guarda, com receio de uma sor- 
tida imminente. 

Soueiros sabendo que a bacia do S. Fran- 
cisco era em muitos pontos habitada pelos ín- 
dios Carirys, convenceu-se para logo de que 
estava por alli emboscada alguma tribu com o 
intuito de atacal-os á noite ou pela manhã. 
Urgia, pois, tomar prompta resolução. 

A noite descia rápida. Embarcar áquella 
hora, e aventurar-se com escuridão pela cor- 



se logo com Salmeron á tolda de sua canoa. 

Emquantú a gente desarmava as barracas e 
transpoi-tava para as canoas a equipagem des- 
embarcada, cuidou de pensar a ferida de Sal- 
meron, a qual lhe parecia um tanto grave, 

O gentio, que -sem ser presentido, já havia 
sitiado o acampamento para atacal-o á noite ou 
pela manhã, observando, occulto no matto, que 
a tripulação se preparava para embarcar, ca- 
hiu-lne em cima de improviso, travando-se 
n'um momento encarniçada lucta. 

Soueiros e Salmeron de dentro da canoa 
gritavam aos canoeiros que se atirassem ao 
rio, e, para auxilial-os, faziam contra os gen- 
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tios desesperado fogo de mosquetaria, pros- 
trando muitos d'elles. No meio, porém, da hor- 
rível confusão que logo se estabeleceu, era 
impossível serem ouvidos. Os valentes canoei- 
ros combatendo furiosamente contra um ini- 
migo muitíssimo mais numeroso, não tinham 
tempo de aparar os repetidos golpes de ta- 
cape que lhes eram vibrados. Em menos de 
quinze minutos já a maior parte havia succum- 
bido á crueza dos assaltantes. Soueiros e Sal- 
meron não cessando de fazer fogo, foram de 
repente acommettidos por muitos que começa- 
ram a frechai- os. Temendo que elles se arrojas- 
sem ao rio para atacal-os corpo a corpo, picou 
Soueiros de um só golpe a amarra da canoa, 
a qual, levada pela correnteza, foi se distan- 
ciando pouco a pouco, e desapparecendo na 
escuridão da noite. Muitas frechas despedidas 
pelos gentios foram em vãô bater de encontro 
á tolda. 



III 



y E' noite cerrada. No cèo sereno e diaphano 

scintillam cardumes de estrellas. Embalada no 
dorso das aguas vai a canoa preguiçosamente 
descendo o S. Francisco. Brando vento sopra de 
feição, e no emtanto leva ella as velas ferradas. 
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a espaços gemidos abafados. 

Em seguida a lucta sustentada contra o gen- 
tio, começou Salmeron a sentir-se mal. Dores 
lancinantes o traspassavam como punhaladas 
qife lhe desBem. Difficilmente podia mover-se 
e respirar. Banhavam-lhe o corpo suores frios, 
e o affligia grande anciedade. As idéas lhe fu- 
giam, e um esmorecimento geral o privava da 
consciência clara do que se estava passando. 

Vendo-o em tal estado, Soueiros accendeu 
rapidamente uma lâmpada de viagem, e apres- 
sou-se a prestar-lhe os soccorros que tinha á 
mão. Friccionando-lhe os pulsos e as fontes 
com aguardente, e fazendo-o respirar ammo- 
niaco, conseguiu reanimal-o. Applicando de- 
pois á ferida uma compressa embebida em bál- 
samo, e dando-lhe a beber um cordial, acon- 
selhou-o a ficar em repouso. Minutos depois 
sentia-se elle um pouco alliviado, e tranquil- 
lisava-se. Foi então que Soueiros deu accordo 
do perigo que estava correndo. Havia mais 
de meia hora que a cauoa, envolta na escuri- 
dão da noite, vogava a esmo rio abaixo, com 
risco de sossobrar a cada instante. Sem hesi- 
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tar travou de um remo, e manobrando-o pro- 
curou alcançar a margem. Minutos depois deu 
n'uma ilhota formada por um banco de areia, 
onde fundeou e esperou a madrugada para na- 
vegar desassombrado. 

Receioso de que ao alvorecer lhe viesse o 
gentio na esteira, partiu ao primeiro branquejar 
do horizonte, e, navegando á toda a força, 
chegou com poucas horas de viagem á foz 
do Rio das Velhas. Ahi teve de buscar sitio 
occulto e seguro para desembarcar, já porque 
Salmeron começava a sentir-se mal outra vez, 
já por esperar que alli viesse ter qualquer 
dos canoeiros que por ventura houvesse esca- 
pado do morticínio. 

N'uma pequena eminência, coberta de matto, 
d' onde podia sem ser percebido, observar á 
grande distancia em derredor, armou a bar- 
raca e para ella conduziu Salmeron, que mal 
já podia ter-se de pé. Alli abrigando-se com 
seu infeliz companheiro, desvelou-se em pres- 
tar-lhe todos os soccorros de que podia dis- 
por em tão afflictiva conjunctura. Tudo, po- 
rém, se baldava. Salmeron ia a peior de mo- 
mento para momento, fazendo receiar fatal 
desenlace. As dores reappareceram com maior 
vehemencia, seguidas de intenso calafrio. Des- 
figurava-lhe as feições mortal pallidez. Seus 



ram augmentando cada vez mais. N'uma agi- 
tação sempre crescente, entrou a delirar de 
modo horrível. Ora dava gemidos dolorosos, 
ora soltava risadas estridentes, ora chamava 
pelos canoeiros e lhes dava ordens desconne- 
xas, ora cantava, praguejava ou dizia cou- 
sas incoherentes. Ao amanhecer, já quasi extin- 
ctas as forças de seu vigoroso organismo, co- 
meçou a agonisar. Com o rosto já coberto 
do pallor da morte, as faces cavadas pela dor, 
o olhar esmaecido e quasi sem luz, os lábios 
resequidos e crispados pela febre, a bocca en- 
treaberta e o peito offegante, foi esmorecendo 
pouco a pouco, com a vista pregada n'um 
crucifixo que Soueiros lhe puzera entre as 
mãos, até que sumindo de todo o pulso e 
cessando de bater o coração, rendeu o espi- 
rito a Deus. 

Sentado no chão ao pé d'elle, sustendo-lhe 
o crucifixo entre aa mãos, Soueiros n'um pa- 
roxyamo de lagrimas e soluços, recebeu seu 
deiTadeiro Buspiro. 
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IV 



Abatido pelo cançaço e pela angustia, Souei- 
ros conserva-se immovel durante horas, sen- 
tado á porta da barraca. Em seu espirito 
atribulado tumultuam idéas vagas e pensa- 
mentos confusos. Na expressão triste e car- 
regada de sua physionomia resumbra a im- 
mensa amargura que lhe transborda do cora- 
ção. Seu olhar absorto vagueia no espaço, e 
de quando em quando lhe desfiam pela face 
copiosas lagrimas. Em torno d'elle a natu- 
reza sorri entre os esplendores da manhã, e 
no emtanto tudo se lhe afigura immerso em 
sombras. Um como que terrível pesadelo lhe 
entorpece os membros, e lhe paralysa as func- 
ções da Jntelligencia. Sente a impressão de 
que lhe está o corpo convertido em chumbo, 
e de que o abafam as paredes de um sub- 
terrâneo. 

N'este afflictivo estado acorrenta-o alli por 
longo tempo a mórbida somnolencia das grandes 
angustias. Sobrevem entretanto um momento 
em que movendo instinctivamente a cabeça, 
dirige o olhar para o interior da barraca, e o 
fita por instantes no crucifixo alli collocado 
nas mãos inertes de Salmeron. A branca ima- 
gem do divino Redemptor, destacando -se da 



vens eôr de opala, por entre as quaes já en- 
treluz furtivamente uma õu outra estrellinha. 
Enclie a immensidade profundo silencio, ape- 
nas quebrado de quando em quando pelo piar 
plangente de alguma ave desgarrada do ni- 
nho, ou peio rumorejar da brisa na ramagem 
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dos bosques. Um véo subtil de melancólicas 
sombras envolve lentamente todas as cousas, 
as quaes se vão tornando indecisas de minuto 
a minuto, até que de todo se confundem 
entre vagos negrumes. E' a noite triste dos 
desertos, que vem cahindo das profundezas do 
céo, e empastando .pouco a pouco os tons 
quentes do panorama crepuscular ! 

Meio deitado no chão, a um lado da bar- 
raca, Soueiros mira ao longe as correntes do 
8. Francisco. Entenebrece-lhe a fronte um véo 
de profunda tristeza. A completa solidão em 
que se vê causa-lhe terror. Uma» saudade 
immensa de seus inditosos companheiros pun- 
ge-lhe cruelmente o coração. A cada mo- 
mento parece-lhe divisar em distancia o vulto 
de mal distincto barco que vem deslisando 
rio abaixo. Vislumbra-lhe no espirito vaga 
esperança de ser algum dos infelizes canoei- 
ros, que escapo do morticinio vem fugindo do 
furor do gentio. Mas logo esvai-se-lhe a doce 
illusão, e volve mais crua a esmagadora 
realidade. Considera que está só, no meio 
de vastíssimo deserto. Salmeron, mais feliz do 
que elle, já dorme o somno da eternidade. 
O resto da tripulação onde estará ? Commo- 
vido por taes reflexões, levanta-se como que 
allucinado, e, empunhando a buzina deixada 



Afigurando- ae -lhe estar alli reunida a tripu- 
lação, ajoelha defronte da cruz erguida ao 
pé da cova de Salmeron, e, cheio de fé e 
de unção, deixa o pensamento voar até Deua 
nas azas da oração. Sua alma desafoga-se em 
longa meditação, e refrescada por um como 
orvalho do céo. recobra completa serenidade. 

Crente na misericórdia divina, de que nunca 
duvidou, elle sente que não está só, porque 
Deus nunca desampara a sua creatura, princi- 
palmente os fracos e infelizes. Acompanha-ós 
sempre por toda a parte, dando-lhee coragem 
e alento. Em companhia de Deus e com seu 
poderoso e indefectivel auxilio, espera pois 
' tornar são e salvo ao Maranhão. Alli che- 
gado, distribuirá com os necessitados todos 
seus bens, dando d'elles maior quinhão aos 
filhos e viuvas dos canoeiros sacrificados por 
sua causa. Retirar-se-á depois a um con- 
vento, onde findará placidamente seus restan- 
tes dias. 

Anoiteceu de todo. Fortalecido pela con- 



A quatro léguas de Lisboa, capital do reino 
de Portugal, alteia-ee a formosa serra de 
Cintra, uma das maia pittorescas estancias 
d'aquelle paiz. E' um monte ponteagudo, de 
cujo cabeço se descortina um doa maia en- 
cantadorea panoramas do mundo, na opinião 
dos maia viajados excursionistas. A vista alli, 
diz um escriptor, perde-ae n'uma grande ex- 
tenaão de planícies e collínas semeadas de 
aldeias. A quatro léguas de distancia, avia- 
tam-ae as agigantadas conatruccões de Mafra ; 
o Tejo desenrola sua vasta faxa azul até Lis- 
boa, e a toalha brilhante do Atlântico li- ' 
mita o horizonte. 

Em 1503, D. Manoel o Venturoso mandou 
edificar alli, no mais elevado pico da serra, o 
mosteiro da Penha, o qual doou depois aoa 
monges da ordem de 8. Jeronymo para n'elle 
habitarem. 
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Foi para elle que entrou Rodrigo de Souei- 
roa, tomando o burel de frade. Tendo repar- 
tido toda sua fortuna com a pobreza e com 
as esposas, filhos e ascendentes que pôde en- 
contrar dos canoeiros mortos em Pirapora, 
despediu-se para sempre do mundo e alli, na 
paz imperturbável do claustro, com o espirito 
sempre levantado a Deus, buscou passar tran- 
quilamente o resto da existência. 

Todos oa dias, ao cabir da tarde, recos- 
tava-ae á janella de sua cella, e contemplava 
por algum tempo o formoso Tejo rolando suas 
aguas n'uma iraraensa extensão, até quasi per- 
der-se no oceano. Pela mente lbe perpassa- 
vam então, como visões phantaaticas, agrodo- 
cea reminiscências do passado, e não raro 
duas lagrimas de saudade lhe humedeciam aB 
faces. 



Desde que nasce, põe-ae o homem em relação 
com seus semelhantes, doa quase depende em 
todo o decurso de sua existência. Em pequeno, 
tem necessidade dos cuidados maternos para 
poder viver; depois de grande precisa do con- 
curso dos outros homens para prover-se do que 
lhe é mister. 

Sendo além d'isso um ser que pensa e que 
sente, comprazse em eommunicar seus pensa- 
mentos, seus prazeres, suas magoas, e em es- 
cutar com interesse as confidencias que lhe fa- 
zem outros. A solidão é portanto incompatí- 
vel com sua própria natureza, a qual o leva 
fatalmente a procurar a sociedade de outros 



Por effeito de Buas inclinações, de suas ne- 
cessidades, de seus desejos congregaram-se, 
pois, todos os homens, e formaram uma grande 
sociedade, que se chama a humanidade. 

Em consequência da diversidade de raças, 
de línguas e de costumes, se constituíram no 
seio da humanidade outras sociedades menores, 
que são as nações. 
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Para viverem em paz e conseguirem pelo tra- 
balho a alimentação, o vestuário, a habitação 
e o bem-estar, instituíram os homens as leis, 
que todos devem respeitar, e as autoridades 
a que devem obedecer. 

Offendendo ou matando a outrem, furtando 
o alheio, promovendo desordens viola o homem 
as leis sociaes, perturba a paz publica, dá mau 
exemplo, e torna-se por isso criminoso. 

Para que se corrya, e não continue a per- 
turbar a ordem social, é preso e posto na ca.- 
deia, d'onde não sai mais, ou só sai depois 
de algum tempo, conforme a gravidade do 
crime commettido. 

As pessoas a quem a sociedade confiou o 
encargo de velar pela observância das leis, 
são as autoridades, com cujas determinações 
nos devemos conformar, quando se não fundem 
no arbítrio. 

O homem que no trato social procede sem- 
pre de accordo com as leis humanas e pre- 
scripções da moral, adquire boa reputação, 
vive tranquillo, dorme em paz, e pôde dizer 
em sua consciência : « Nada tenho que me ex- 
probar, porque a ninguém faço mal, respeito o 
direito de todos, e sou fiel a minha palavra ». 

O homem mau, ao contrario, vive despre- 
zado, inquieto, desconfiado de todos, e em seu 







O MANETA 



I 



Não sei por que tempos, vivia n'uma de 
nossas povoações sertanejas uma pobre mu- 
lher chamada Iria Rosa, que enviuvara ainda 
moça, ficando-lhe de seu consorcio três filhos 
menores : uma menina de nome Mathilde, que 
era a mais velha dos três, e dous meninos, 
um chamado Nicolau, que era o segundo em 
idade, e outro por nome Julião, que era o 
mais moço de todos. 

Extremamente pobre, mourejava sem des- 
canço para ganhar com que sustentar e ves- 
tir seus três filhos, os quaes conseguia trazer 
sempre limpos e bem tratados. Não era, porém, 
n'isso só que se cifravam seus constantes cui- 
dados : mãe desvelada, procurava também nos 
limites de sua capacidade educal-os do melhor 
modo possível, dando-lhes sempre salutares 
conselhos, ensinando-lhes o que podia, afifei - 
çoando-08 ao trabalho, e incutindo-lhes bons 
sentimentos. Pela manhã, ao se levantarem 
e á noite, antes de se deitarem, ensinava-os a 
rezar e render graças a Deus pelos benefícios 



Todos consideravam muito Iria Rosa por 
ser mãe exemplar, e apreciavam igualmente 
seus três filhos pela compostura com que se 
portavam em publico, 

Quando Nicolau e Julião se acharam em 
ponto de aprender as primeiras lettras, levou-os 
ella para a escola da localidade, e entregou-os 
ao professor, que logo nas primeiras semanas 
começou a sentir por elles certa afFeição e in- 
teresse por vel-os tão dóceis, tão respeitosos, 
tão assíduos e tão applicados. ABeim, como 
que á porfia, continuaram por muito tempo, 
merecendo sempre do professor as mais enthu- 
siasticas expressões de louvor e de estima. Iria 
Rosa ufanava-se muito com isso, e nutria com 
razão a bem fundada esperança de que vi- 
riam os dous a ser homens de bem, úteis á 
sociedade e á pátria. Não havia quem apre- 
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O professor, homem de costumea austeros, 
aconselhava constantemente a seus discípulos 
que não fumassem, nem bebessem licores al- 
coólicos. Cigarrai', tomar rapé, mascar me- 
chas de fumo, não cessava elle de repetir, 
são vícios infelizmente muito introduzidos na 
sociedade, mas que devemos evitar, quando 
não seja por outros motivos, só por serem ví- 
cios. Muito peor é ainda o vicio da embria- 
guez, que torna confusas as idèas, embota o 
olfacto e o gosto, tira o somno e o appetite, 
e, perturbando a razão, é tantas vezes causa 
de crimes e desgraças. O menino que fuma ou 
bebe licores espirituosos, dá prova de já estar 
meio pervertido e de que vai caminho da 
perdição. Não ganhando ainda dinheiro para 
poder alimentar taes vícios, não tardará em 
dar para furtar, a principio dos pais e depois 
de outras pessoas. E, como um vicio traz quasi 
sempre outro, não levará muito tempo que 
fique completamente perdido. 

Belmiro, posto ouvisse repetidas vezes estes 
bons conselhos do professor, não lhes dava a 
mínima importância, e não só fumava e bebia 
cachaça quando podia, mas também excitava 
os outros meninos a fazerem o mesmo para ter 
companheiros. 

Nicolau, nos primeiros tempos de sua cama- 



48 O SENTIMENTO 

radagem com elle, não deixava de censu- 
ral-o quando o via fumar ou beber aguar- 
dente nas tavernas. Elle, porém, redarguia- 
lhe sempre com um ar de mofa : deixe de 
eer tolo ; fume, beba e jogue como faz todo 
o homem que não é idiota. O mestre é que 
anda com historias de que não se deve nem 
fumar, nem beber, nem jogar. Elle pôde dizer ' 
isso quanto quizer, que commigo não arranja 
nada. 

Ao cabo de alguns mezes, Nicolau, arras- 
tado pelos maus exemplos e conselhos de seu 
ruim camarada, ficou tão pervertido como eile. 
Sua mãe e o professor, para o desviarem do 
mau caminho em que ia, empregaram de- 
balde todos os meios brandos e suasórios. Ex- 
gotados estes, começaram a usar de rigor, mas 
também sem resultado. Um acontecimento en- 
tretanto sobreveio que lhes deu esperança de 
o verem restituído ao bom caminho. Foi o caso 
que indo Belmiro um dia com outros meninos 
banhar-se n'um ribeirão próximo ao povoado, 
se embebedou muito, e perdendo pé em logar 
fundo, morreu afogado. 

Como de um mal decorre ás vezes um bem, 
acreditaram muitas pessoaB que o tristíssimo 
fim que tivera Belmiro serviria de escarmento 
a Nicolau. Puro engano : o fructo já estava 



pletar deseseis annos, já era um perfeito va- 
gabundo, de cujas maldades todos da povoa- 
ção tinham receio. Na rua, brigava com todos 
os meninos, provocava com assobios e zom- 
barias as pessoas que passavam, apedrejava os 
cães e maltratava a ereação. Subia para os al- 
tos a atirar pedras nos telhados, saltava nos quin- 
taes para furtar, rabiscava com carvão as pare- 
des das casas, punha fogo nos capinzaes. 

Sujo, maltrapilho, sem ehapéo, e com o 
olhar sempre espantado, onde quer que appa- 
recesse, todos o temiam como o génio do mal. 
e não tardava que praticasse alguma de suas 
garotices. Sua mãe vivia profundamente des- 
gostosa, mas continuava a luctar sem tréguas 
por corrigil-o. Elle, porém, insensível e indif- 
ferènte a tudo, ia de queda em queda, até 
que ura dia desappareceu para sempre, em con- 
sequência do seguinte facto. 

Possuía Iria Rosa um crucifixo de prata, ao 
qual dava grande apreço, já por ser jóia de 
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fino lavor, já por ter pertencido a sua então 
fallecida avó . Julião, que era mui inclinado ás 
cousas religiosas, instava sempre com ella para 
que Ih' o desse, embora sem esperança de o con- 
seguir . No dia em que foi elle approvado com 
distincção nos últimos exames de instrucção 
primaria, teve Iria, Rosa immenso prazer, e, 
desejando fazer-lhe um mimo, deu-lhe o cruci- 
fixo, Ih' o pendurando ella mesma ao pescoço. 

Sabendo que sua mãe dera de presente a Ju- 
lião aquella primorosa reliquia de familia, ficou 
Nicolau ardendo de inveja, e tomou a resolu- 
ção de apoderar-se d'ella por qualquer meio 
e vendel-a. 

N'um domingo de sol abrazador, Julião ten- 
do chegado de longo passeio, e sentindo-se assaz 
fatigado, deitou-se no quintal, á sombra de uma 
arvore, e dormitou. Vendo-o alli adormecido, 
Nicolau julgou azada a occasião para levar a 
effeito sua criminosa resolução. Abrindo a folha 
de um canivete que tinha, approximou-se de 
Julião muito de mansinho, com o desígnio de 
cortar ao de leve o cordão que lhe prendia ao 
pescoço o crucifixo. Julião, que não estava 
de todo adormecido, percebendo que lhe desa- 
botoavam o peito da camisa, abriu de repente 
os olhos, e, conhecendo instantaneameijte a 
intenção de Nicolau, e suppondo-o já de posse 






Passaram annoa, e de Nicolau nunca maia 
ae aoube noticia. Mathilde, eua irmã, tendo 
ficado moça, casou-3e com um rapaz do lo- 
gar, filho de boa família, rico, honrado e la- 
borioso. Julião sentindo-se com vocação para 
a carreira ecclesiaetica, e tendo encontrado um 
protector em eeu cunhado, cuja amisade aoube 
captar, foi para o collegio do Caraça, onde 
dentro de poucos annos se ordenou. Iria Rosa, 
se por um lado se considerava feliz por ver Ma- 
thilde bem amparada, e Julião ordenado, por 
outro se lastimava por ignorar o paradeiro de 
Nicolau, que lhe parecia nascera fadado para 
a desgraça. E ella não ee enganava ! 
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Nicolau depois de andar de terra em terra, 
sempre escorraçado como vagabundo, desor- 
deiro e jogador, foi parar n'uma longinqua lo- 
calidade do sertão, onde se dera a conhecer 
pelo nome de Luiz Macário. Ahi continuou a 
viver, como em toda a parte, no mais com- 
pleto ócio, sempre de viola em punho a can- 
tar e beber pelas tavernas. Se era convidado 
para prestar algum serviço mediante promessa 
de remuneração, recusava-se terminantemente, 
dizendo com a maior desfaçatez que só sabia 
baralhar as cartas e puxar as paradas. An- 
dando quasi sempre embriagado, altercava com 
todo o mundo por qualquer nonada, e em reu- 
niões, nas quaes se mettia sempre como intruso, 
não raro provocava disputas e distúrbios. In- 
corrigível valdevinos, nada fazia durante o dia 
senão vagar á toa de casa em casa, onde lhe 
davam de comer mais por medo do que por 
pena d'elle. Na casa em que morava só en- 
trava para dormir ou então para jogar, quando 
encontrava parceiro de sua laia. Se na locali- 
dade commettiam algum furto ou roubo, logo 
Ih' o attribuiam como o único capaz de tão ver- 
gonhosa acção. Desprezado de todos por sua 
vida dissoluta, já começava a sentir necessi- 
dade de procurar outro logar, onde sendo des- 
conhecido, pudesse viver sem o ferrete da igno- 
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vam em correrias pelos arredores, e já haviam 
tentado diversos assaltOB. Tão alvoroçadora no- 
vidade, pondo a todos de sobre aviso, infun- 
diu coragem a Nicolau, que espreitava ensejo 
azado para poder sahir-se bem de sua infer- 
nal machinação. 

Alta noite, quando no arraial já não havia 
quem velasse, sahiu cautelosamente de casa, 
armado de garrucha e faca, e tomou o rumo 
da vivenda do vendeiro. Aos primeiros pas- 
sos, começou a sentir inusitada commoção. 
Agitava-lhe o corpo exquísito tremor, e o queixo 
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lhe batia, como se fizesse frio de tiritar. A cada 
momento lembrava-se de sua mãe, e ficava in- 
deciso e ^acillante. Parecia-lhe que caminhava 
para um abysmo, e que uma como força occulta 
lhe tolhia os passos. Fascinado, porém, pela 
idéa de estar dentro em pouco senhor talvez de 
um thesouro, foi andando sempre, embora a 
custo, até que chegou ao logar para onde se 
dirigia. Detendo-se á pequena distancia da ha- 
bitação do velho, pôz-se a sondar em volta, 
como se temesse testemunhas. Não ouvindo 
o menor rumor no meio da escuridão e do si- 
lencio que reinavam, convenceu-se de que era 
elle o único alli acordado áquella hora. Firme 
e resoluto em seu propósito, e desviando do 
espirito importunas aprehensões, approximou- 
se da casa, e forcejou para arrombar a porta. 
Uma cadellinha do velho, sua única compa- 
nhia, despertando deu alarme, latindo repeti- 
das vezes. O velhinho acordando e percebendo 
que tentavam forçar a entrada, levantou-se de 
mansinho, tomou uma espingarda que conser- 
vava sempre carregada á cabeceira do leito, 
e sahiu pela porta do terreiro a espreitar cau- 
teloso se era algum ladrão. A cadellinha 
achando aberta a porta, ora sahia, ora entra- 
va, latindo sempre, já no terreiro, já dentro de 
casa. Esta circumstancia excitando a attenção 
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durado na parede, safou-se ás pressas, sendo 
ainda perseguido pela cadellinha ate grande 
distancia. 



III 



Amanheceu. O sol rompendo detraz dos 
outeiros, estirava seus frouxos raios pelas cam- 
pinas aijofradas do rocio da madrugada, e tin- 
gia de rósea côr os brancos véos de nevoeiro, 
que se distendiam no' espaço, á semelhança de 
longas faixas de algodão cardado. No tope 
das arvores doiradas da luz matinal, trilla- 
vam alegremente os melros, formando com o 
gorgear de outros pássaros harmoniosa or- 
chestra. 

No terreiro da casa do infeliz velhinho, a 
creação, sôfrega pela ração do costume, fazia 
alegre algazarra, como que protestando contra 
tamanha demora. As vaccas leiteiras e osbe- 
zerrinhos, apartados das mães, berravam insis- 
tente e alternadamente, á espera de que lhes 
abrissem a porteira do curral. Na pocilga, 
as leitegadas grunhiam esfomeadas, roendo as 
bordas do cocho ou fossando o lodo do chão. 

Nada, porém, era capaz de arrancar o ve- 
lho madrugador do pesado somno que dormia. 



casa, conservava-se immovel e aurdo aoe jus- 
tos reclamos da creação faminta. A cadellráha, 
sua fiel amiga, latia-lhe de quando em quando 
ao ouvido, e, como não conseguia despertal-o, 
deitava-se ao pé d'elle uivando apavorada. 

O sol ia já em alto, quando da casa se ap- 
proximou um tropeiro que tinha por costume 
alli parar. A mula em que montava, dando 
com • os olhos no cadáver do velhinho, es- 
pantou-se hufando e revirando sobre os pés. 
O cavalleiro soffreando-a e voltando-a nas ré- 
deas, pieou-a de esporas, e lel-a chegar até 
perto. Poucos instantes contemplou o mesmo 
aquella scena horrível. Voltando outra vez a 
mula, e gauhando a estrada, tocou a todo o 
galope para a povoação, aonde chegou den- 
tro de poucos minutos, e deu parte do que 
tinha visto. A noticia espalhou-se rápida como 
" a faisca eléctrica, alarmando todo o arraial. 
A autoridade policial nomeou immediata- 
mente dous peritos, e seguiu com muitas pes- 
soas para o theatro do crime, onde procedeu 
a corpo de delicto. Além de outras, foram des- 
criptas as seguintes circumstancias : encontrou- 
se ao pé da caixa arrombada uma faca de 
ponta, partida pelo meio, com a qual o as- 
sassino conseguiu arrancar a fechadura ; no 
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fundo da caixa e nos papeis que estavam den- 
tro d'ella havia salpicos de sangue. 

Terminadas as primeiras diligencias policiaes, 
foi o corpo do assassinado entregue a um seu 
sobrinho e herdeiro, que cuidou immediata- 
mente do enterro, e tomou depois a si o en- 
cargo de tratar da creação. 

O horroroso crime, havendo causado pro- 
funda impressão, foi durante muitos dias as- 
sumpto obrigado de conversação, tanto no ar- 
raial, como nas circumvisinhanças. Bem que 
commentado de differentes maneiras, segundo o 
bestunto de cada um, apresentava todavia um 
ponto em que estavam todos de perfeito ac- 
cordo : o assassino era algum dos negros fu- 
gidos que infestavam as estradas. O subdele- 
gado de policia desenvolveu toda sua activi- 
dade para captural-o, e os moradores dos re- 
cantos se precataram, tomados de susto. Nin- 
guém nem de leve suspeitou que pudesse ser 
o malfeitor algum dos habitantes da locali- 
dade. Os dias foram passando, e a impressão 
se desvanecendo. Nenhum indicio pôde a au- 
toridade colher do assassino. Todos o faziam 
longe, e bem ^endinheirado e avisado para não 
se deixar prender. 

Luiz Macário já se considerava, pois, bem 
succedido em seu criminoso commettimento, e 



mente a consciência. Ainda não se havia ani- 
mado a contemplar as jóias e as moedas, e a 
calcular o valor de sua presa. O embornal, 
qual o trouxera do local do crime, la estava 
escondido. n*um canto da casa, com pedra em 
cima. De noite fugia-lhe o somno, e povoa- 
vam-lhe a imaginação terríficas visões. Seutia 
iís vezes arrepios de medo, como se presen- 
ceasse realmente cousas pavorosas. Se descer- 
rava os olhos, se lhe afigurava ver milhares 
de moedas luzindo e dansando no meio do es- 
curo. Nos ouvidos repercutia-lhe sem cessar o 
flelúl latido da cadellinha. A' medida que se 
adeautavam as horas, ia sentindo uma como 
febre a escaldar-lhe o sangue. O pulso batia- 
lhe violento, e suores frios humedeciam-lhe o 
corpo. Quando pela madrugada, com os mem- 
bros moidos de rolar na cama, conseguia ador- 
mecer um pouco, niío raro, ao menor rumor, 
despertava sobresaltado, suppondo a casa já 
cercada pela policia. 

Persuadindo-se de que taes terroreB o aban- 
donariam, tanto que abandonasse o logar, de- 
cidiu-se a apressar sua retirada, e tratou de 
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aviar-se. Mal, porém, poderia suspeitar do que 
lhe estava reservado. 

Em vésperas de safar-se, passando pela porta 
de Arlindo, (assim se chamava o sobrinho do 
velho assassinado) saltou-lhe em cima a cadelli- 
nha, e foi-lhe atraz latindo encarniçada, até 
grande distancia. Semelhante facto attrahiu a 
attenção dos que o presencearam, incutindo-lhes 
desconfianças mais ou menos fundadas. Se se 
desse com outra pessoa, passaria a todos desa- 
percebido ; mas havendo se dado com tal in- 
dividuo fazia a todos pensar. 

A cadellinha, affirmava Arlindo, desde que 
viera para sua casa, nunca investira contra nin- 
guém. A todos, pois, se affigurava aquelle facto 
uma revelação divina. De conjectura em con- 
jectura, ponderou alguém que estavam salpi- 
cados de sangue os papeis encontrados dentro 
da caixa arrombada, e que dias depois do as- 
sassinato Luiz Macário apresentava na mão es- 
querda um grande golpe em via de- cicatri- 
zação. Tal circumstancia derramou abundante 
luz sobre o mysterio, e logo Arlindo e ou- 
tros sahiram á procura da autoridade policial. 

Luiz Macário inteiramente assustado e deso- 
rientado com a denuncia da cadellinha, tomou 
o caminho de casa, e tratou de fugir no mesmo 
instante. Tendo-se preparado rapidamente, já 



cenao que era muni tentar evauir-se, aunu a 
porta, recebendo logo a voz de prisão, 

Dando em seguida busca na eaaa, não des- 
cobriu a autoridade nada que o compromet- 
tesse, senão uma bainha de faca, que talvez 
fosse a da que tinha sido encontrada no local 
do crime, partida pelo meio. Como não achas- 
sem 06 objectos furtados, já iam todos sahindo 
com o preso, quando Arlindo avistou a cadel- 
lintia n'um cauto da casa, a escarvar encanzi- 
nada o chão. ao pé de uma lagea. Desconfiado 
de que ella farejava alli alguma cousa que 
tinha o cheiro de seu senhor, removeu a la- 
gea, dando então com o embornal alli occulto . 

A' vista das provas descobertas, confessou Ma- 
cário o crime, relatando-o minuciosamente. 



Entre os edifícios que ornam a velha capital 
de Minas sobresai o de sua famosa cadeia, 
que passa por ser uma das mais importantes e 
seguras do Brazil. Situada no planalto da Praça 
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da Independência, fronteira ao antigo palácio 
do governo, divisa-se de quasi todos os pon- 
tos da cidade, com sua platibanda de balaus- 
tres de pedra, sua esbelta torre encimando- 
lhe a magestosa frontaria, e suas agiganta- 
das figuras graniticas, collocadas symetriea- 
mente nos quatro cantos da plataforma, sym- 
bolisando as virtudes cardeaes. Suas espes- 
sas paredes, formadas de grandes massiços de 
cantaria, são verdadeiras muralhas, capazes 
de resistir a um aturado bombardeamento. Nas 
quatro faces externas do edifício, destacam- 
se duas ordens de amplas janellas, guarne- 
cidas de grossas grades de ferro, que talvez 
o esforço muscular de cem hércules não con- 
seguisse abalar. 

Porém, a imponência attrahente de sua fei- 
ção externa contrasta terrivelmente com o 
aspecto repugnante e condições repulsivas de 
seu vasto interior. A escassez de luz nas pri- 
sões e principalmente nas enxovias, as quaes 
fazem lembrar os antros da inquisição ; uma 
atmosphera sempre afogada em fumo ; o far- 
tum nauseabundo que trescala de toda a parte ; 
trouxas de ' molambos empilhadas pelos can- 
tos; roupas e trapos immundos dependura- 
dos pelas paredes encardidas; caixas, ba- 
laios, pacotes e mil outras cousas na mais 



parece a malvadez e a abjeeção moral ; tudo 
como que conspira alli dentro para martyrizar 
os sentidos, e fazer da vida continuado soffri- 
mento. O visitante que penetra no seio lo- 
brego d'aquelle conjuncto de cárceres, sente-se 
logo opprimido e horripilado, e dá-se pressa 
de sahir a respirar de novo o ar livre. 

Ao pôr do sol, dada rigorosa busca por 
todos os cantos e revistados cuidadosamente 
todos os ferrolhos e grades de ferro, trnncam- 
se as janellas d'aquelles sombrios antros. Illu- 
mina-os então escassamente uma lâmpada pen- 
dente do tecto. O ar torna-se mais pesado e 
abafadiço, e um cheiro insupportavel invade 
todo o ambiente. CeBsa de todo o rumor do 
trabalho ; mas continua ainda por algum tempo 
um murmúrio extenso e volumoso de vozes 
baixas. Algumas horas depois tudo emmudece 
ao toque de silencio, e conserva-se em com- 
pleto repouso. Só se ouve então a trechos 
o brado de alerta das sentinellas poatadas fora, 
em volta do edifício, e nos corredores inter- 
nos o som cavo das passadas lentas das que de 
quando em quando espreitam pelas grades o in- 
terior das prisões. Dos infelizes alli encarcerados, 
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se um dormem extenuados pelo fcrabalho, ou- 
tros velam aguilhoados pelo remorso, ou con- 
sumidos pelo arrependimento. Na calada pro- 
tuuda que entào domina, ouve-se ora um ran- 
ger áspero de dentes, ora um rugido inintel- 
ligivel de maldieçào. ora um suspiro doloroso, 
exhalado talvez por algum que pensa na li- 
berdade perdida, ou na mulher e filhos que 
nunca mais ha de ver t ou no pai e mãe. de 
cujos conselhos se apartou. 

Ha cousa de cincoenta annos atraz, entre os 
malfeitores segregados alli da sociedade, en- 
contrava-se Nicolau, o assassino do velho ven- 
deiro. Era conhecido por Luiz Macário, nome 
por que trocara o baptismal. Condemnado á 
morte pelo tribunal do jmy, obteve mais tarde 
a commutação da pena na de galés perpetuas. 
Ligado a outro calceta por pesada corrente 
de ferro, arrastava alli a mais miserável exis- 
tência, trabalhando forçadamente em obras pu- 
blicas, recebendo para o sustento diário uma 
ração de comida detestável, dormindo em dura 
esteira, dentro de asquerosa enxovia, onde ti- 
nha por companheiros de desgraça salteado- 
res e acelerados como elle. Quando pelo mau 
passar succedia fugk-lhe o somno, torturava-o 
cruelmente o aculeo do remorso. Juiz infle- 
xível, exprobrava-lhe a consciência os desre- 



estava no alto do patíbulo, e que o carrasco 
lhe apertava na garganta o baraço. Sentindo- 
se então como que auftbcado, despertava eo- 
bresaltado, offegante e alagado era suores 
frios. Para libertar-ae da terrível visão, sen- 
tava-se na cama, e abria os olhos como que 
para certificar-se de que não passava aquillo 
de mau sonho. Não tardava, porém, que na 
claridade duvidoBa da prisão, a tresvariada 
phantasia lhe representasse o espectro hoirendo 
do velho vendeiro. Cerrava os olhos para 
fartar -se áquella pavorosa alluciuação, mas 
começava logo a ouvir o latido insistente e 
fiebil da cadellinlia que o denunciara. 

Alguns ânuos passou no meio d'estes tor- 
mentos, até que um dia, trabalhando n'um su- 
búrbio da cidade, conseguiu com seu compa- 
nheiro de grilheta illudir a vigilância do guarda, 
e fugir por uma garganta de serra. 

Na precipitação da fuga, desfechou-lhe o 
guarda um tiro de piBtola, cujo projéctil lhe 
alcançou o braço direito, na altura do cotovello. 
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Conhecedora do facto, tomou a policia todas 
as providencias para a captura dos fugitivos ; 
porém nunca mais conseguiu deitar-lhes a mão. 



V 



A' margem direita do Rio Maranhão, em 
Goyaz, está situada a antiquíssima povoação 
de S. Félix, tão afamada pela riqueza de 
suas lavras auríferas como pela feracidade de 
seu solo e opulência de suas florestas. 

Descoberta em 1736 pelo sertanista Carlos 
Marinho, foi dentro em pouco povoada por 
grande numero de aventureiros, procedentes 
de Minas, Bahia e S. Paulo, que alli edifica- 
ram boas casas, uma cadeia e as igrejas de 
S. Félix. Rosário e SanfAnna. 

Atacada frequentemente pelos indígenas, que 
destruíam as plantações, incendiavam os ran- 
chos e commettiam repetidos actos de canni- 
balismo, foi pouco a pouco se despovoando, 
até ficar quasi de todo decadente. 

Em 1835, uma lei provincial erigiu-a em 
parochia, mas se esqueceu de instituir a ca- 
techese dos indígenas, que com o tempo já 
se haviam tornado menos ferozes. 
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Em epocha posterior, fixou alli residência 
um respeitável sacerdote, não sei se como 
vigário da freguezia. Chamava-se Julião Reis, 
mas era geralmente conhecido por padre Reis. 
Muito inclinado á agricultura, fez a um lado 
do arraial deleitosa chácara, que era um mimo 
da natureza n'aquella agreste solidão. Todos 
os lazeres que lhe sobejavam de seu sagrado 
ministério, consagrava- os a sua aprazível es- 
tancia, amanhando o terreno, limpando -o das 
más hervas, fazendo semeaduras, esladroando 
as arvores e tratando do pomar. Merecia-lhe 
especial cuidado a cultura de plantas medi- 
cinaes, com cujo emprego suppria na locali- 
dade a deficiência de recursos médicos. Me- 
zinheiro por necessidade, sabia preparar diver- 
sas infusões, efficazes na cura de varias mo- 
léstias. 

Bom, affavel, prestadio, desinteressado, acces- 
sivel a todos, e em extremo caritativo, era 
estimado, querido, adorado pela povoação em 
peso. Não podia ver ninguém soffrer que não 
lhe fosse logo em auxilio. Se dous dissen- 
tiam, procurava logo harmonisal-os. Onde la- 
vrava a discórdia, ahi derramava elle a paz. 
Não havia temporal, nem noite escura ou in- 
vernosa que o impedisse de levar ao mori- 
bundo a consolação da fé. Ao fraco oppri- 
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mido prestava sempre apoio. Ao que estava 
em risco de desesperar levava o conforto e a 
resignação. Melhorar, corrigir e sanctiflcar o 
povo era seu maior interesse. Semear o bem 
por toda a parte, era norma invariável de seu 
espirito verdadeiramente evangélico. Para en- 
thesourar esperanças no céo, despojava-se fa- 
cilmente de quanto adquiria pelo trabalho. 
O que era d'elle, era de todos. Apostolo ar- 
dente da caridade, se comprazia era amparar 
todo o infeliz, suavizando-lhe os padecimentos 
da alma com o bálsamo da religião e os do 
corpo com a virtude de suas efficazes mezi- 
nhas . 

Muitos eram os sequiosos de allivio espiri- 
tual ou physico que iam ter a S. Félix, attra- 
hidos pelo renome do padre Reis. Elle aco- 
lhia todos com a mesma benignidade, tra- 
tava-os com idêntica solicitude, afagava-os 
com igual carinho. Em pequena elevação 
próxima a sua aprazível residência, mandou 
fazer diversos albergues, destinados a agasa- 
lhar pobres e forasteiros. No seio hospitalar 
d'aquellas rústicas habitações encontravam mui- 
tos infortunados confortável abrigo contra os 
rigores das estações. 

Um dia, ao anoitecer, bateu-lhe á porta, e 
implorou-lhe caridosa pousada um pobre pe- 



regrino, vindo de remotos sertões, extenuado, 
faminto, doente, coberto de andrajos. Nao 
disse quem era, nem d'onde vinha. Seu, rosto 
macilento e escaveirado denotava os muitos 
transes e angustias por que havia passado. 
Com o corpo alquebrado pelas fadigas, o braço 
direito aleijado, os pés escalavrados na esca- 
brosidade das veredas, as pernas disforme- 
mente entumescidas, era a personificação viva 
do infortúnio, a imagem terrificante da misé- 
ria humana, a representação acabrunhadora do 
ultimo escalão da hierarchia social. 

Vendo aquelle miaero enjeitado da fortuna, 
mandou o virtuoso sacerdote dar-lhe de co- 
mer e alojal-o n'um albergue, o qual occu- 
pou por pouco tempo. 

Completamente invalido para o trabalho, Ba- 
hia todas as manhas a esmolar de porta em 
porta o pâo da caridade. 

Por causa do aleijão do braço lhe puzeram 
logo a alcunha de- maneta, por que se tornou 
então conhecido no arraial. 

De tarde, depois de haver mendigado de 
casa em casa, sentava-se á porta do albergue 
para descançar, e ficava a olhar attentamente 
para a chácara do padre Reis, como que con- 
siderando na felicidade d*aquelle santo varão, 
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tão cheio de virtudes, tão bondoso para todos, 
e por isso tão venerado, tão querido, tão ido- 
latrado pelo povo. 

Uma tarde, porém, não pôde mais ficar alli 
sentado : acommettido de repentino accesso de 
suffocação, presentiu ser chegada a hora ex- 
trema e pediu soccorro. 

O campanário da igreja de S. Félix tocava 
melancolicamente Ave Maria, e o padre Reis 
resava cheio de uncção o Angelus Domini, 
quando foi chamado ás pressas para acudir o 
infeliz moribundo. Chegando e tomando -lhe o 
pulso, conheceu xnão lhe restarem senão mo- 
mentos. Descobrindo-se, ajoelhou ao pé d'elle, 
desabotoou o peito da batina, tirou do pescoço 
um crucifixo de prata, e lh'o pôz nas mãos, 
resando a oração dos agonisantes. 

O maneta reconhecendo aquelle crucifixo, e 
cravando o ultimo olhar na fronte do ministro 
de Deus, assignalada por um extenso gilvaz, 
fez um esforço supremo para falar; porém 
não pôde mais : a voz morreu-lhe na garganta 
com o derradeiro hálito. 

Entre diversas tatuagens que adornavam o 
braço esquerdo do infeliz maneta, havia elle 
gravado seu verdadeiro nome — Nicolau Beis. 



Por nascimento ou naturalização faz todo o 
homem parte de uma nação, que é uma col- 
leetividade de indivíduos que unidos ordina- 
riamente por identidade de raça, de língua, 
de costumes e de religião, vivem no mesmo 
território, sob o mesmo regimen e em com- 
munhão de interesses. 

Quando bem organisada, concorre a nação 
ou sociedade politica para a felicidade com- 
mum, garantindo a vida, a propriedade, a paz 
e a Uberdade de quantos fazem d'ella parte 
como nacionaeB ou a ella se incorporam como 
extrangeirOB. 

E\ poiB, um dever de todos os cidadãos 
contribuir para a boa organisação e governo 
de sua nação, respeitando suas leis, obede- 
cendo ás autoridades, e cooperando na manu- 
tenção da ordem publica. 

Com a idéa de nação se mistura a idéa de 
pátria., que faz nascer no coração do homem 
esse instincto admirável, que se chama patrio- 
tivmo ou amor da pátria. 



72 O SENTIMENTO 



A pátria, porém, não é somente a nação, 
essa organisação politica superior, que con- 
serva no decurso dos séculos a mesma fei- 
ção, o mesmo espirito, a mesma fé, as mes- 
mas crenças. Ella é não só o paiz em que 
nascemos, mas ainda a terra querida que 
serviu de berço a nosso coração, o céo azul 
e rutilante de estrellas sob o qual fomos crea- 
dos, os campos floridos por onde se nos des- 
lisou a infância, a arvore á cuja sombra re- 
pousamos, os montes d'onde nos habituamos a 
contemplar a natureza. 

Todas estas circumstancias influindo podero- 
samente em nosso coração, constituem fortes 
liames que nos prendem á pátria, e nos levam 
a amar ardentemente a mesma, como nossa 
segunda mãe. 

Para amar, porém, essa nossa segunda mãe 
com verdadeiro amor, devemos começar por 
nos fazer dignos filhos d' ella, servindo-a quanto 
possível, defendendo-a quando aggredida, ele- 
vando-a quando abatida, desaffrontando-a quando 
ultrajada, e engrandecendo- a pelas artes, pelas 
sciencias, pelas lettras e pelas industrias. 

Homens ha que se apregoam patriotas com 
o intento occulto de promover seus próprios 
interesses, e não o engrandecimento, prosperi- 
dade e gloria da pátria. 



paiz, começa a ser patriota desde a escola, por- 
que se prepara para ser um homem instruído, 
e de cidadãos instruídos é que mais precisa 
nossa cara pátria. 



O SENTIMENTO 75 



cosia, cozinhava, cuidava dos arranjos da casa, 
e auxiliava-o quanto podia nos labores da cul- 
tura. Antão e Celina, excellentes meninos, fre- 
quentavam assiduamente a escola, e pela ma- 
é nhã e á tarde ajudavam a tratar da creação. 

Sadios todos e robustos, sem ambições que 
annuviassem a felicidade de sua modesta media- 
nia, viviam contentes e ditosos no meio das 
alegrias da remansosa vida campestre. 

Por aquelle tempo, porém, declarando o Bra- 
sil guerra ao Paraguay, offereceu-se para logo 
Roberto voluntário da pátria, e, inflammado de 
nobre civismo, marchou como soldado a des- 
aflfrontar. o brio nacional ultrajado pela arro- 
gante tyrannia de Lopez. 

Margarida e seus dous filhos choraram in- 
consolavelmente no dia de sua partida, e por 
dilatado tempo assaz sentiram sua ausência. 
Por derradeiro, consolaram-se um pouco, em- 
balados com a doce esperança de que, ao 
termo da guerra, volveria elle ao seio da pátria 
coberto de gloria e de serviços. 

A' noite, até a hora de se deitarem, reu- 
niam-se de ordinário em torno do fogo acceso 
no centro da cozinha, conversavam com vivo 
interesse sobre o que sabiam da guerra, falavam 
a cada momento em Roberto, conjecturavam 
os sofírimentos por que havia de estar pas- 
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Esta scena indescriptivel e capaz de enter- 
necer até as pedras, não durou felizmente mais 
de meia hora. Prostrada a natureza pela im- 
petuosidade da dor, sobreveio o desalento, mas 
o desalento consciente, *e com elle esse pezar 
fundo e continuado que punge dolorosamente 
o coração, sem despedaçal-o. 

Decorreram dias. Dissipada aquella borrasca 
de lagrimas e angustias, recuperou a vida 
domestica seu dominio. Margarida continuava 
a cuidar da casa, Antão e Celina continuaram 
a frequentar a escola e a tratar da creação, 
que já estava muito reduzida. A todos, porém, 
acabrunhava profunda tristeza. Margarida não 
ria e pouco falava ; Antão e Celina não brin- 
cavam, nem cantavam. A' noite não se reu- 
niam mais ao redor do fogo para conversar, 
como .de costume. 

A casa foi tomando um aspecto sombrio, o 
aspecto da desgraça. Fora, crescia em derre- 
dor o matto, e cobriam-se de heras as arvo- 
res e o telhado. No interior, as paredes e os 
moveis conservavam-se cobertos de pó, e do 
tecto pendiam longas teias de aranha. 

Os recursos foram escasseando, até que de 
todo faltaram. Para supprir-se do necessário 
teve Margarida de comprar a credito, com- 
promettendo assim o pouco que possuía. A cabo 
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de algum tempo já o valor do que tinha era 
inferior á somma que devia. A miséria en- 
trava-lhe, pois, pela porta a dentro e a ex- 
punha a ella e seus filhos a grandes provações. 
Antes d'isso, porém, colheu-a a morte. Ata- 
cada de intensa febre, succumbiu dentro de 
poucos dias. 

Sem pai nem mãe, foram Antão e Celina 
para a companhia de sua avó materna, que, 
além de nimiamente pobre, já era assaz adean- 
tada em annos. Muitas foram as privações por 
que então passaram. Roupa, agasalho, alimen- 
tação abundante, tudo lhes faltava. 

Para ajudarem sua avó, trabalhavam quanto 
podiam. Celina, que já tinha onze annos, la- 
vava, engommava, remendava suas roupas e as 
de Antão. Este, mais velho um anno, carregava 
lenha e vendia hortaliças. 

Por essa quadra, estabeleceram-se tempora- 
riamente no logar dous extrangeiros, mercado- 
res ambulantes de fazendas. Como precisassem 
de um menino activo que ajudasse no serviço 
da casa, lhes foi indicado Antão, o qual accei- 
tando a proposta que lhe foi feita, entrou logo 
em funcções de seu emprego. 

Diligente e respeitoso, conquistou para logo 
as boas graças de seus patrões, os quaes, com- 
padecidos de sua desgraça, lhe deram roupa 



conversa com um negociante brazileiro, falarem 
ma) do Brazil. 

— £' um paiz ainda muito atrazado, dizia um. 

— E' pena que Bendo tão rico, accrescentou 
o outro, seja habitado por homens tão igno- 
rantes e indolentes. 

— E também covardes, acudiu o outro, a 
ponto de se esconderem no matto para nào 
ir á guerra. 

Antão, que com muito custo escutava silen- 
cioso aquella conversação, á qual não contra- 
punha o brazileiro nem sequer um protesto, não 
pôde mais conter a indignação ao ouvir aquel- 
las ultimas insolências. 

Dirigindo-se para seu quarto, despiu a roupa 
nova que lhe fora dada, vestiu a esfarrapada 
com que andava d' antes, e, correndo á casa de 
sua avó, referiu rapidamente a sua irmã o 
occorrido, e pediu lhe entregasse a elle os pre- 
sentes que havia recebido. 



A FAMÍLIA 



A família é uma sociedade exigida pela na- 
tureza do homem, o qual não pôde supportar 
a solidão. Embora viva na sociedade dos ou- 
tros homens, e possa ahi encontrar corações 
affectiiosos, sente comtudo no lar domestico 
a necessidade de uma companheira fiel de suas 
tristezas e de seus trabalhos. EscolhendQ-a por 
impulso do coração, forma com ella uma união 
intima, indispensável á perpetuação da espécie 
humana, e ao mesmo tempo cheia de ineffa- 
veis encantos. 

A origem da família é o casamento, acto 
grave e solemne, consagrado pela religião e 
pelas leis, e do qual decorrem os mais sagra- 
dos deveres, e os mais importantes effeitos. 
Para preencher seu fim e ser o principio da 
felicidade, importa não tenha por movei a ri- 
queza ou os attractivos exteriores, mas princi- 
palmente os predicados çlo coração e as vir- 
tudes moraes. 

Em sentido restricto compõe-se a família de 
pai e mãe unidos pelo casamento, e dos filhos 
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procedentes de ambos. Em sentido amplo, po- 
rém, comprehende. todas as pessoas provindas 
do mesmo tronco, e por isao ligadas pelo paren- 
tesco. 

Os laços de familia, laços que o tempo não 
é capaz de romper, são as affeiçoes puras, affei- 
çOes que não fatigam o coração, embora cus- 
tem muitas vezes os maiores sacrifícios. 

Da diversidade das pessoas que a compõem 
dimana a diversidade dos direitos e deveres de 
cada uma. 

Por natureza e por lei é o pai o chefe da 
familia. N'esse caracter compete-lhe protegel-a e 
sustental-a, bem como na medida de suas pos- 
ses crear e educar os filhos. A autoridade que 
lhe cabe como chefe deve ser branda e justa, 
para que se não converta em tyrannia, e seja 
aceeíta e amorosamente respeitada. 

Ao lado do pai está a mãe de familia, unida 
a elle por identidade de vontade, de sentimen- 
tos, de interesses. A ella pertence pelo amor, 
pela ternura e pelos cuidados fazer a ventura 
do lar domestico ; a ella compete pelos conse- 
lhos fazer germinar no coração dos filhos sen- 
timentos brandos, affectuosoa e elevados. 

Ao pai e á mãe de familia devem os filhos 
o amor, a obediência, o respeito e o reconhe- 
cimento por haver d'elles recebido a existen- 



• •»''*"* .TJ 



84 O SENTIMENTO- 



cia, a creação, a educação. Devem mais am- 
paral-os quando alquebrados pelos annos, aju- 
dai- os em seus trabalhos e soccorrel-os quando 
necessitados. 

A felicidade da família depende do cumpri- 
mento dos deveres recíprocos que ligam as pes- 
soas que a compõem ; sua força e seu prestigio 
dependem da paz do lar domestico, da harmo- 
nia dos pais com os filhos, do marido com a 
esposa, e da união amorosa entre os irmãos e 
parentes; 

Áquelle que levando a desordem ao seio da 
família lhe despedaça os laços do amor, e faz 
desertar do lar domestico a paz, as affeições 
e a confiança, commette um grande mal, e con- 
tribue para a infelicidade de muitos, e ás vezes 
para a desgraça de uma geração inteira. 






fazenda pertencente ao casal, e obtinham annual- 
mente considerável numero de crias de aDÍmaes 
doraesticoH de diferentes espécies, que possuíam 
em grande escala. 

Prosperando de annoem anno, vieram a aceu- 
mular immenaa fortuna, da qual gosavam larga- 
mente na melhor harmonia. 

O pai dos Medeiros, que se chamava Félix, 
educara-oa na maior união, e isto foi o prin- 
cipio do poderio e influencia de que vieram a 
gosar. Estreitamente unidos pelos laços da affei- 
cão fraternal, eram muito respeitados, porque 
bulir com um era bulir com todos. Avultava- 
lhes ainda o prestigio o empenho que punham 
em promover o melhoramento do logar, e a 
cordialidade com que serviam a quantos recor- 
riam a seu préstimo. 
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AMOR FILIAL 



Ao vir ao mundo, encontra o homem os pri- 
meiros cuidados dos que lhe deram o ser. Dé- 
bil, fraco e inconsciente de tudo quanto o cerca 
ao nascer, ser-lhe-ia impossível, sem os des- 
velos maternaes, escapar á morte ao despon- 
tar-lhe a vida. Para amparal-o em sua fra- 
queza, collocou-lhe a Providencia junto ao 
berço carinhosa mãe e desvelado pai. 

Além, pois, da existência, deve ainda o ho- 
mem a seus progenitores os cuidados extremos, 
a paciência heróica e o desvelo de todo o mo- 
mento que empregaram para o resguardar de 
inevitável perecimento. 

A' medida que vai crescendo e adquirindo 
vigor, novos esforços vai reclamando sua edu- 
cação physica e moral. 

Chegado á juventude, idade das paixões fo- 
gosas, que não raro são origem de tantos 
males, acodem-lhe em auxilio os paternaes con- 
selhos, que lhe esclarecem a razão ainda não 
frt rtalecida pela experiência, e lhe abrem o 
'nho da felicidade. 




1 1 1 a « . V *u * . J HWÍ»< J P«»^«»f ■i^gV.TT^: 



O SENTIMENTO 89 



Recebendo continuadamente tamanhos bene- 
fícios, nada entretanto pôde o homem fazer 
capaz de còmpensal-os. O amor de mãe é ines- 
timável ; insolvivel a dedicação de um pai ! 

Deante de tal impossibilidade, o que lhe 
cumpre é ser bom filho, amando e respeitando 
seus pais, acceitando seus conselhos, seguindo 
seu bom exemplo, obedecendo a suas determi- 
nações, ajudando-os em suas necessidades, hon- 
rando seu nome, e dando por elles até a pró- 
pria vida, se preciso fôr. 

Tão estimável é o bom filho, quão despre- 
zível é o que desconhece aquelles que lhe 
deram a existência. 

Ainda que por ignorância ou aberração da 
natureza faltem os pais a seus deveres, nem 
por isso poderão os filhos deixar de os amar e 
tratar com o máximo respeito e consideração. 

O que retribue com entranhado affecto os 
benefícios recebidos de seus progenitores, é 
amado de Deus, e por elle abençoado. 
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UM BOM FILHO 



Ao cahir da tarde do dia 14 de julho de 
1847, um velho ainda bastante vigoroso, cha- 
mado Matheus Fialho, dirigia- se a cavallo para 
sua fazenda, que ficava a pouco mais de légua 
da povoação da Encruzilhada. 

Em sitio ermo, próximo a medonho despe- 
nhadeiro, desfechou-lhe mão assassina certeiro 
tiro, que do animal o derribou já quasi inânime. 

Espantando-se ao explodir do tiro, e sen- 
tindo -se em liberdade, voltou o cavallo em 
disparada para a povoação, dando assim signal 
de haver alguma cousa succedido a seu dono. 

Não tardou que seguissem muitas pessoas a 
saber o que lhe havia acontecido. 

O assassino vendo -o morto, approximou-se, 
e, pondo no chão a espingarda, apressou-se em 
revistar-lhe os bolsos. Apoderando-se do reló- 
gio, de um anel de ouro e do dinheiro que en- 
controu, carregou o cadáver, e o lançou ao 
precipício para fazer crer que tinha sido sua 
victima alli atirada pelo animal. 

Como em seguida presentisse approximação 
cavalleiro, correu a esconder-se, sem ter 



Logo adeante eneontrou-se com as pessoas 
que vinham em soccorro de Fialho, e, inqui- 
rido aobre o que ao mesmo havia acontecido. 
respondeu que o nao tinha visto, e que achara 
na estrada aquella arma, estando descarregada. 

No dia seguinte, após muitas pesquizas, foi 
descoberto o cadáver no fundo do abjsmo. 
A autoridade policial procedeu a auto de corpo 
de delicto, e prendeu a Azevedo, sobre quem 
recahiam suspeitas. 

Sendo homem de vida irreprehensivel, e muito 
bem conceituado no logar, ninguém, é verdade, 
o' suppnha capaz de ter praticado tão infame 
delicto. Entretanto, tendo sido encontrado na 
estrada com a espingarda descarregada, e con- 
correndo além d'isso a circumstancia de haver 
sido seu filho Lourenço desfeiteado dias antes 
por Fialho, que passava por homem rixoso, 
era de receiar que viesse a ser pronunciado e 
condemuado. 

Lourenço, acabrunhado por ver sobre seu pai 
pesar tamanho deslustre, fez quanto pôde para 
provar sua innocencia, e livral-o de comparecer 
perante o tribunal do jury. E, como temesse 



tomou-Be de profunda dor, e nito descançou 
emquanto não descobriu o verdadeiro assas- 
sino. Communicando a seus mais íntimos ami- 
gos o que pensava a respeito de tudo aquillo. 
rogou-lhes o auxiliassem reservadamente a des- 
vendar semelhante mysterio. 

Mezes depois da condemnaçfto de Lourenço 
um individuo mal reputado, que já havia cum- 
prido sentença por crime de furto, e que mo- 
rava n'uma povoação visinha, propòz compra 
de um cavallo a um viajante que alli estava 
de passagem e que ia para longe. Entrando 
com elle em ajuste, offereceu-lhe pelo animal 
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um relógio de ouro de maior preço. Descon- 
fiando de que tivesse sido furtado, não acceitou 
o viajante a proposta. 

Um commerciante do logar, amigo de Aze- 
vedo, tendo sabido do negocio por bocca do 
próprio viajante, e suspeitando que fosse o tal 
individuo o assassino de Fialho, denunciou -o á 
autoridade policial, que immediatamente lhe 
cercou a casa, e o prendeu. Dada busca, foram 
encontrados o relógio, o anel e outros objectos 
que se verificou eram com effeito de Fialho. 

Instaurado processo, ficou cabalmente pro- 
vado ser elle o único autor do crime, o qual 
confessou com todas suas minudencias. 

Os amigos de Lourenço que se haviam re- 
cusado a coadjuvai- o, e o aggregado da fa- 
zenda que o tinha denunciado de concerto com 
elle, vieram em seu auxilio, e puzeram a limpo 
o ardil de que se soccorrera para livrar seu pai . 

Tendo, pois, recuperado a liberdade, a qual 
tão abnegadamente havia sacrificado para salvar 
a honra de seu pai, alçou-se ainda mais no 
conceito de todos, e d'ahi por deante foi sem- 
pre citado como exemplo de bom filho e homem 
de sentimentos elevados. 




educação physica, para que se tomem robus- 
tos e sadios. O homem fraco e doente é quasi 
sempre um ente infeliz, e torna-se muitas vezes 
pesado á sociedade por incapaz de trabalhar, 
e prover-se do necessário. 

Além da educação physica, cumpre demais 
ao pai esforçar-se para que recebam os filhos 
iastrucçao; afim de poderem dirigir-se bem na 
vida, e exercer cora vantagem e dignamente a 
profissão que escolherem por natural vocação. 
A falta de luzes ou de meios não o exime d' esse 
dever, desde que lhe vem a sociedade em 
auxilio, estabelecendo escolas publicas gratuitas. 

Muito mais importante ainda é a educação 
moral, da qual depende em muito a felicidade 
do homem. Formar o caracter dos filhos, dan- 
do-lhes uma vontade firme e enérgica, e in- 
fundindo-lhes sentimentos nobres e elevados, é 
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runa das mais imperiosas obrigações do pai. 
Se por qualquer circumstancia não lhe é. pos- 
sível o preenchimento d'este dever, vem-lhe 
ainda em auxilio a eBcola, que é um prolonga- 
mento do lar domestico, uma succursal da família. 

No cumprimento de todos estes deveres é 
que consiste o verdadeiro amor paterno, e não 
em mal entendida ternura, que apartando-se 
da reflexão deixa o menino entregue a seus 
caprichos, phantasias e velleidades. A educação 
é uma lucta. e a lucta demanda esforço, tá- 
ctica e firmeza. Para saliir d'essa lucta vence- 
dor, deve o pai á ternura juntar a autoridade, 
ao conselho salutar de sua palavra alliar o exem- 
plo de sua vida virtuosa. 

Releva muito que sua autoridade seja branda, 
e compatível com* a doce intimidade que deve 
reinar no seio da família, e se imponha pelo 
amor e confiança que deve inspirar, e não pelos 
castigos que pôde inflingir. Muitos confundem 
autoridade com rigor e aspereza, e procuram 
dominar os filhos mais pelo terror dos castigos 
do que pela reflexão e sentimento do dever. 

Emquanto pequenos, são os filhos levados 
naturalmente a imitar os pais, que são para 
elles entes infalliveis. O primeiro dever do pai, 
portanto, é fazer-se digno de ser imitado pelos 
filhos. 
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A QUEIMA DA ROÇA 



Nos paizes onde se acha adeantada a agri- 
cultura, fazem-se annualmente as plantações no 
mesmo terreno, convenientemente preparado 
para tal fim. No Brazil infelizmente, em que 
ainda se desconhecem os melhores processos 
agrícolas e instrumentos ara tórios, segue -se 
systema opposto, mudando -se de terreno cada 
anno. Para plantar, por exemplo, milho e feijão, 
derruba-se quasi sempre uma grande extensão 
de matta virgem, rica ás vezes de madeiras pre- 
ciosas, que são reduzidas á cinza, considerada 
elemento fertilisante. 

Feita a derrubada, deixam-se os troncos ex- 
postos por algum tempo ao sol, 8, quando já 
seccos, põe-se-lhes fogo. E' a isto que chamam 
os lavradores queima da roça, serviço perigoso, 
que por vezes dá logar a tristes e lamentáveis 
desastres. O fogo ateado em diversos pontos da 
área devastada, alastra-se rápido e crepitante 
pela ramalhada resequida, e logo envolvendo os 
grossos troncos, levanta-se em grandes labare- 
das, voraz e rugidor. As correntes de ar produ- 
zidas pela consequente elevação da temperatura, 
dão maior fúria ás chammas, que, semelhantes a 
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cola batiam quasi sempre os campos circumja- 
centes, á caça de tatus. Levavam sempre com- 
sigo um cãosinho esgalgado e ligeiro, que onde 
houvesse tatu lhe ia direito no cheiro. Embora 
pequenos, permittia-lhes seu pai taes excursões, 
afim de que se habituassem ao sol e ás fadigas, e 
se tornassem vigorosos e sadios. 

Ricardo Muniz, que, além de commerciarite, 
era também lavrador, foi um dia dirigir a quei- 
ma da roça, e levou-os em sua companhia, acom- 
panhados do cãosinho. 

A roça era bastante vasta, e pouco antes de 
lhe porem fogo, por ella se metteram os dous 
pequenos caçadores, attrahidos pelo cãosinho, 
que deu logo na pista de tatu. 

Preoccupado na direcção do serviço, não viu 
Ricardo o rumo que haviam tomado, e mandou 
pôr fogo em diversos pontos. 

Como estava ventando muito, propagaram-se 
rapidamente as labaredas, enchendo logo o es- 
paço de grossos novellos de fumaça. Sitiados de 
todos os lados pelo fogo que lavrava violento e 
destruidor, correram os dous meninos para o 
centro da roça, e puzeram-se a gritar desespe- 
radamente, pedindo que os salvassem. Para se 
porem ao abrigo das chammas, treparam a uma 
grande arvore que o machado havia poupado no 
meio da extensa área. 
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Vendo-os alli prestes a serem devorados pelas 
chammas, Ricardo, louco de affiicção, e sem 
saber o que devia fazer, bradou a seus escravos, 
(que n'esse tempo ainda os havia) : « dou a 
vocês todos a liberdade, se salvarem meus que- 
ridos filhos ». Todos, porém, transidos de terror 
ante aquelle angustioso quadro, se conservaram 
estáticos e indecisos, e nenhum se animou a 
arriscar a vida a preço da liberdade. 

Vendo-os immoveis e irresolutos, e não ha- 
vendo tempo que perder, atirou-se Ricardo 
contra o fogo, que agitado pelo vento bramia 
aterrador, como um dragão infernal. 

Foi tremenda a lucta ! Tentando abrir cami- 
nho atravez das chammas cada vez mais fu- 
ribundas, arremessa para os lados enormes tron- 
cos inflammados, escarva com um pau o duro 
chão para com a terra abafar as brazas, es- 
panca as flammas para lhes quebrar o furor, e, 
após esforços sobrehumanos, chega ao sopé da 
arvore a que se haviam abrigado os dous meni- 
nos, fal-os descer rapidamente, e tomando-os 
pela mão transpõe como um raio o estreito trilho 
por elle aberto atravez das labaredas. 
* Ao sahir d'aquella voragem de fogo e fumo 
e cinza, tomba exhausto e offegante, com as 
mãos esborcinadas, as barbas e os cabellos cha- 
muscados, o corpo coberto de queimaduras ; 
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porém victorioso, feliz e contente por ter po- 
dido salvar a vida a seus dous queridos filhos, 
livrando-os do supplicio da morte mais hor- 
rorosa. 

Os escravos, a quem tinha elle promettido a 
liberdade, o maior bem a que pôde aspirar o 
homem, correram horrorisados gritando por 
soccorro. 

Admirável contraste entre a fortaleza de um 
arrojando -se heroicamente contra a sanha do 
mais terrível dos elementos, e a ignavia de 
tantos que fogem espavoridos deante de uma 
lucta temerária em que anteviam vencida a. fra- 
queza do ser humano ! 

E' que um era pai, e os outros não. 

Commovente e bellissima acção praticou 
também o mais velho dos meninos, que vendo 
o cãosinho amedrontado ao pé da arvore, o 
agarrou pela pelle do pescoço, e com elle veio 
correndo para fora do perigo. 
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AMOR DE MÃE 



Vindo á luz da vida tao tenro, tão débil, t&o 
frágil, o que aeria do recém -nascido, se nao 
fora a dedicação providencial d'essa entidade 
cheia de ternura, que ee denomina mãe ? 

Tendo sido gerado em suas entranhas, e mal 
existindo ainda, conchega-o ella ao seio para 
aquecel-o, abebera-o de seu próprio leite para 
nutril-o, embala-o sobre os joelhos para ador- 
tneeel-o, e nao se poupa a cuidados incessantes 
e infinitoB para vel-o viver, crescer e fortifi- 
car- se. 

Contemplando -o a cada instante transpor- 
tada do mais intimo prazer, conta-lhe as pulsa- 
ções da vida apenas esboçada, delicia-se na luz 
serena de seus olhos, cobre-lhe de beijos as 
mimosas faces, colhe embevecida seus primei- 
ros sorrisos, e augura-lhe n'este doce enleio 
um porvir estreitado de glorias e venturas. 

Todo este poema de gosos os mais puros, 
de desvelos os mais constantes, de emoções as 
mais extremes, de sacrifícios os mais sublimes, 
de ternuras as mais sinceras, jorra impetuoso 
do maior sentimento que ha no mundo, do 
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mais enérgico instincto que possue a natureza 
humana, da única afFeição que não tem limites, 
e que se chama amor de mãe. 

E' para o amor de mãe que não ha obstácu- 
los nem sacrifícios, que não ha dores nem Boffri- 
mentos, que não ha terrores nem fraquezas. 
Para elle as distancias são sempre curtas, não 
tèm agruras os caminhos, faltam inclemências 
ao tempo, não possuem os rios impetuosidade, 
a floresta é sem perigos, não tèm os mares ex- 
tensão, o sol é sempre brando, nunca a noite é 
horrenda, e são de todo impotentes a fome, a 
sede, o cansaço, a insomnia. 

Elle arrosta tudo e tudo vence, porque faz de 
uma creatura fraca, qual a mulher, o ente mais 
forte, que é a mãe. 

Armando, pois, a mãe de tão prodigioso ins- 
tincto, instincto sem o qual não teria a raça 
humana sobrevivido á primeira geração, encar- 
regou-a por isso mesmo a providencia da parte 
mais delicada da educação moral do filho, que 
é a formação do coração. 

Duas partes distinctas comprehende a edu- 
cação moral : uma que se prende ao espirito, 
outra ao coração. A primeira compete princi- 
palmente ao pai, a segunda pertence inteira- 
mente á mãe. Do pai aprende o filho o dever, 
a mae o ensina a amal-o e cumprif-o ; aquelle 
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infunde-lhe às virtudes fortes do homem, esta 
os sentimentos brandos e suaves do coração da 
mulher ; o pai aponta-lhe o desaggravo da 
honra ultrajada, a mãe inspira- lhe o perdão da 
affronta recebida ; aquelle incute-lhe a idéa 
grandiosa de Deus, esta ensina -o a amal-o e 
adoral-o. 

Para preencher, portanto, o melindroso en- 
cargo de "que foi investida pela providencia, 
deve a mãe cooperar em tudo na educação do 
filho ; mas principalmente procurar lançar-lhe 
no coração a semente das virtudes que dêm mais 
tarde á família um bom chefe, ao paiz um bom 
cidadão, á pátria um defensor ardente, e ás boas 
causas um adepto fervoroso. 

E, como o desempenho de sua augusta mis- 
são lhe impõe uma serie ininterrupta de infinitos 
sacrifícios, deve-lhe por isso mesmo o filho o 
mais profundo respeito, a mais intima gratidão e 
o mais entranhado amor . 
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A KSCRAYA JOSIHA 



Já se vão bem annos que existis á beira de 
uma estrada, no sul de Minas, bonita 3 espaçosa 
casa geralmente conhecida por fazenda da Pedra 
Aznl. Era seu proprietário António d'Aguiar, 
homem remediado e de lhano trato, que Be com- 
prazia em hospedar benignamente quem por 
aquella região jornadeava. Sua esposa e suas 
fil as, esmeradamente educadas, a todos aco- 
lhiam com extrema aiiabilida.de, e a todos capti- 
vavam por suas maneiras attractivas e singelas. 
Quem alli pousava, despedia-se pezaroso e pe- 
io de tantos agrados e obseqnios. 
é, porém, da bondosa família de Aguiar 
etendemos tratar, senão de uma de suas 
is, que, a despeito de sua humilde con- 
deixou eommoveute exemplo de quanto 
amor de mãe. 

nava-se ella Josina, e era uma rapariga 
lada, viçosa, de talhe airoso, cabelio eor- 
olhar suave e intelligente. 
.da e ensinada cuidadosamente por sua 
a, que soube aprimorar-llie o bom na- 
possuia invejáveis prendas, e era quem 
quasi todo o serviço domestico. Esti- 



de aeu nascimento. Logo depois passou pelo 
desgosto de perder Faustino, que morreu quasi 
repentinamente em consequência de desastrada 
queda que deu de espantadiça mula em togar 



Viuva no viçor dos annos, concentrou toda 
sua affeiçao em seu querido Braz, o qual 
creava deaveladamente, afagando a doce espe- 
rança de vel-o maiB tarde livre e feliz. 

Tendo elle, porém, attiugido á idade de 
quatorze annos, vendeu-o Aguiar a seu cu- 
nhado Lueio da Silveira, fazendeiro na provín- 
cia do Rio, e homem sobreposse rigoroso para 
os escravos. Foi constrangido a dar semelhante 
passo por se achar em precárias condiçOes 
de fortuna, e dever considerável somma a 
Lúcio, que tendo-se agradado de Braz, in- 
Bistiu em sua compra por querel-o para seu 
pagem. 
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Empregou Josina toda a diligencia para que 
lh'o não arrancassem de ao pé (Telia, e« não o 
tendo conseguido, supplicou com lagrimas qae 
ao menos lhe fosse dado ir com elle, o que 
lhe foi recusado. 

Baldados, pois, todos seus esforços e rogos, 
lá se foi seu desventurado Braz para a fazenda 
de Lucío, a qual ficava acerca de quarenta 
léguas. 

Separada violentamente de seu estremecido 
filho, que era para ella o que de mais caro ti- 
nha o mundo, procurou a principio confor- 
mar-8e com o rigor de sua malfadada sina, 
suffocando no coração a revolta do amor dè 
mãe. Ao cabo. porém, de alguns mezes, não 
tendo noticias d'elle, e temendo que estivesse 
soflrendo maus tratos, tomou a inabalável re- 
solução de fugir e tiral-o do poder de Lúcio. 

Depois de se haver informado cautelosamente 
sobre o rumo que convinha seguir para não 
ser alcançada, pòz-se a caminho em uma bella 
madrugada, sem que o presentisse ninguém de 
casa. Quando convencido de sua fuga, resolveu 
Aguiar despachar próprios em seu encalço, 
já muito longe ia ella, e por desvio de poucos 
conhecido. 

Até o terceiro dia guiou-lhe os passos pro- 
picia estrella ; porém d'ahi em deante muitos 
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foram os obstáculos com que teve de luctar, e 
muitos ob padecimentos por que passou. Fome, 
sede, sobresaltos frequentes, fadigas extenuan- 
tes, descaminhos por ermos arriscados, tudo 
soffreu, mas nada fez esmorecer um momento 
sua temerária resolução. Seguindo ora a es- 
trada batida, ora escusos trilhos ; dormindo no 
chão duro e frio, tendo por tecto a ramagem 
de alguma arvore, ou a abobada de alguma tapa, 
alimentando -se de alguma fructa que acaso en- 
contrava, ou do que em algum tugúrio lhe da- 
vam por esmola, lá ia vencendo a distancia 
atravez de desertos e solidões, arrostando to- 
dos os perigos, superando todos os estorvos. 
Um dia, ao atravessar espessa matta por onde 
se enfiava a estrada, foi de súbito acommettida 
por uma vara de queixadas, que a teriam es- 
traçoado, se não houvesse trepado ligeiro a 
uma arvore. Outra vez, estando dormindo em 
uma lapa, escapou de ser mordida por um cas- 
cavel que lhe passou por sobre o corpo. X'ou- 
tra occasião, vadeando um rio, impelliu-a de 
repente a correnteza para logar fundo, d'onde a 
custo se safou agarrando-se a um ramo. 

Finalmente, depois de mais de vinte dias 
de penosíssimas marchas, sentindo exhaustas as 
forças e alterada a saúde, foi coagida a implo- 
rar abrigo em uma casa rústica que ficava á 
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pouca distancia da estrada. Ahi morava uma 
família composta de cinco pessoas : Firmino, 
chefe da casa ; Isabel, sua esposa e três filhos 
pequenos dos mesmos. 

Vendo -a em lastimável estado, com a physio- 
nomia em extremo abatida e requeimada, os pés 
intumecidos e escalavrados, a roupa do corpo 
toda em farrapos, acolheram-na compassiva- 
mente aquelles bondosos camponezes, d'ella tra- 
taram carinhosamente, e, sabedores de seus in- 
fortúnios, interessaram-se por sua malventurada 
sorte. 

Felizmente, a fazenda de Lúcio da Silveira 
distava d'ahi a pouco mais de légua. Ao saber 
d'isto, rejubilou-se Josina e sorriu-lhe a espe- 
rança de ver dentro em breve seu estremecido 
filho. 

Firmino, alma bemfazeja e caridosa, tomou a 
si levar a Braz reservado aviso de sua chegada, 
e aconselhar -lhe todo o segredo e discreção. 

Volvidos alguns dias, estava ella, á bocca da 
noite, sentada á porta da casa conversando com 
Isabel, quando sem o esperar deu com os olhos 
em Braz, que vinha à seu encontro. Ao avistar- 
se um ao outro, voaram ambos a encontrar-se, 
e enlaçaram-se em estreito e demorado am- 
plexo, derramando de prazer copiosas lagrimas. 
Apartados um do outro por longos mezes, du- 



fugir para bem longe, onde immunes de susto 
pudessem trabalhar e formar um pecúlio com 
que lhes fosse dado obter a liberdade. 

Tinha Firmino um cunhado que era tropeiro, 
e que estava a eahir com tropa em rumo do 
Espirito Santo. Sensibilisando-ae eate ao ouvir 
Firmino narrar as desditas da infeliz fugitiva, 
offereceu-se para conduzil-a até alli, e lá collo- 
cal-a sob a protecção de um seu amigo de in- 
fluencia. 

Acceito o espontâneo offerecimento, seguiu 
ella dias antes com seu filio por ignoto desvio 
no intuito de baldar pesquizaa e indagações. 
ApÓB algumas jornadas por veredas agras e de- 
sertas, deram na estrada indicada, e não tardou 
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que encontrassem a tropa já com dous dias de 
marcha, a qual acompanharam até aquella pro- 
víncia. 

AUi chegadas, empregaram-se n'uma grande 
hospedaria, sem revelar que eram escravos. 
Com as prendas que possuía e auxiliada por 
Braz, que era vivo e diligente, desempenhava 
Josina despachadamente qualquer serviço, de 
sorte que dentro em pouco conquistou a con- 
fiança do dono da casa, que passou a pagar-lhe 
pingues salários. Nas horas que lhe sobejavam 
da obrigação quotidiana, fazia primorosos bor- 
dados, para os quaes havia sempre compradores. 

Embora estivesse muito bem na casa, e pu- 
desse continuar a fazer economias, andava 
sempre assustada, receiando que a todo o mo- 
mento alli chegasse algum hospede de Minas 
que conhecendo-a, fosse levar noticia d'ella e de 
seu filho. 

Ao cabo. de um anno, tendo accumulado al- 
guns recursos, resolveu, mau grado do dono da 
hospedaria, ir morar n'uma povoação visinha, 
onde sendo menos vista por gente forasteira, 
ficava mais a salvo. Alli a um canto do arraial, 
abriu uma vendinha, que confiou á actividade 
de Braz. Lavando e engommando, cosendo e 
bordando, fazendo doces e licores, labutava 
sem descanço de sol a sol, animada pelo nobre 



para si e seu filho. 

Por Bua parte eBforçava-se Braz quanto po- 
dia ; lidava na venda, cuidava dacreação, tra- 
zia o quintal sempre muito bem cultivado, e 
tratava desveladamente de crescido numero de 
cortiços de abeihae, que trabalhavam para elle, 
produzindo em grande copia mel e cera, cuja 
venda lhe rendia annualmente avultada quantia. 

Assim passaram oito annos, mourejando, ad- 
quirindo e poupando. Braz ficou homem, en- 
corpou e barbou. Tão outro já estava que seria 
difficil seDão impossível reconhecerem -no, Be 
voltasse ás províncias do Rio e de Minas. Como 
elle, haviam crescido também as economias que 
elle e sua mãe accumulavam de anno em anno. 
A vendinha tinha tomado as proporções e mo- 
vimento de uma grande casa eommercial. Pos- 
suindo sempre variado sortimento, attrahia de 
continuo numerosa freguezia. Aos domingos 
enchia- se o negocio de compradores que acu- 
diam das circumvisinhanças a prover-ee do ne- 
cessário. Pela manhã, lhes mugiam á porta né- 
dias vaccas de leite, emquanto no vasto terreiro 
grunhiam numerosas leitegadas, e cacarejava 
uma multidão de vistosas gallinhas. 
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Moço e vigoroso, de presença airosa e fei- 
ções syinpathicas, cheio de vida e actividade, 
começou Braz a dar nos olhos, e não tardou 
que se sentisse attrahido por uma gentil rapariga 
do logar. 

Por ser, porém, escravo, circumstancia esta 
alli ignorada, não se animava a fazer-lhe ga- 
lanteios, nem se julgava com direito de pedir - 
lhe a mão. Ao principio abafou no seio a 
chamma d'aquella nascente affeição, dissimu- 
lando -a com fingida indifferença, e esperando 
que o tempo se encarregasse de desvaneçel-a. 
Sentindo entretanto que ella em vez de extin- 
guir-se, augmentava de dia para dia, revelou- a 
á sua mãe* e pediu-lhe conselhos sobre o como 
devia proceder. Josina foi de parecer que era 
chegada a occasião de obterem ambos, antes de 
tudo, a carta de alforria, e n'este ponto concer- 
taram o que haviam de fazer. Braz já estava 
homem, completamente barbado e de feições 
muito mudadas. Sem o minimo receio, podia ir 
á província do Rio, com nome supposto. e pro- 
curar mediação de terceiro que se entendendo 
com Lúcio da Silveira, e, sem manifestar o 
paradeiro d'elles dons, obtivesse d'elle a carta 
de alforria, mediante o preço que fosse ajus- 
tado. Uma vez forro, seguiria para a fazenda 
da Pedra Azul, e apresentando -se a Aguiar 
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de sua alforria, declarou-lhe que sua presença 
alli tinha por fim alcançar a manumissão de 
sua mãe, pagando o preço que fosse ajustado. 
Perguntando-lhe Aguiar onde se achava ella, 
respondeu que tinha recommendação sua para 
não o revelar ; ma3 que era desejo d'ella vol- 
tar depois que estivesse de posse da carta de 
liberdade, e que não o fazia antes pelo receio 
de ser apprehendida em caminho como fugitiva. 
A' vista das maneiras respeitosas de Braz, e do 
que referiu elle a respeito da fuga de sua mãe, 
dos soffrimentos por que tinha ella passado, 
do motivo que a tinha impellido á tamanha te- 
meridade, resolveu Aguiar de accordo com sua 
bondosa esposa conceder-lhe liberdade a titulo 
gratuito, para que sem demora volvesse ao 
tecto sob o qual tinha nascido e vivera antes 
como filha do que como escrava. 

De posse do desejado documento, tornou 
Braz sem detença ao logar de sua residência, e, 
alli chegado tratou logo casamento com a rapa- 
riga de sua predilecção, o qual se realisou 
dentro de pouco tempo, com ruidosa festança e 
alegria. 

Cerca de dous mezes depois, fazia annos a 
virtuosa esposa de António d'Aguiar, e por esse 
motivo, como era de costume, achava-se em 
festa a fazenda da Pedra Azul. Toda a família 
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estava alli reunida, e cercada de pessoas de 
sua mais intima amisade. Duas horas antes do 
jantar, apeava-se ao portão da entrada, acom- 
panhada de seu filho Braz, a fugitiva Josina? 
que escolhera de propósito tal dia para chegar 
e pedir perdão a seus ex-senhores, e agrade - 
cer-lhes os inolvidáveis benefícios que d'elles 
havia recebido. 

Tão agradável acontecimento causou a todos 
a maior satisfação, e tornou mais alegre e ani- 
mada a folgança do dia. 

Braz partiu dias depois para a terra onde 
tanto o tinha afagado a felicidade ; Josina, em- 
bora sentindo d'elle immensas saudades, ficou 
com aquelles entre os quaes tinha nascido e 
vivido tão estimada, e entre os quaes desejava 
findar seus dias. 




•' 



A BENEVOLÊNCIA E A BENEFI- 
CÊNCIA 



A benevolência e a beneficência são attribu- 
tos dos corações bem formados e das almas 
verdadeiramente grandes. 

A benevolência leva-nos a bemquerer nos- 
sos semelhantes, qualquer que seja sua condição, 
a prestar-lhes a devida attenção, a fazer-lhes 
o bem que podemos, embora não precisem, a 
tratai- os com maneiras brandas e affaveis, ainda 
que por falta de cultivo sejam rudes e agrestes. 

Como disse o conde de Ségur, a modesta e 
doce benevolência é não só virtude, sentimento, 
dever e prazer ; mas também é muitas vezes 
um attributo que dá mais amigos que a riqueza, 
e mais credito que a força. E' a mais amável 
qualidade, sem a qual o merecimento inspira 
simplesmente um frio respeito, e o mais bello 
talento, uma estéril admiração. 

E' natural da alma grande amar os mesmos 
que a offendem. O melhor meio de nos vingar- 
mos dos inimigos é, no sentir de Marco Auré- 
lio, não nos papecermos com elles. 

A verdadeira benevolência é uma qualidade 
raríssima, e os que a têm são amados, estima- 



A Denevoíencia nos conduz naturalmente a 
beneficência, que é a compaixão doa pobres e 
desventurados. Soccorrer os necessitados, alen- 
tar os infelizes, aconselhar os transviados, pro- 
teger os opprimidos, salvar os que perigam, ele- 
var o mérito esquecido, sao actos de beneficên- 
cia, que attrahem bênçãos aos que os praticam. 

Na santa cruzada do bem devemos, na força 
de nossas posses, concorrer também para a 
fundação e sustentação de hoapitaes, aayloa de 
inválidos, casas de educação da infância desva- 
lida, e de outros estabelecimentos congéneres. 

Como diz um escriptor contemporâneo, seja- 
mos beneficentes espargindo luz onde hou- 
ver trevaB, semeando alegrias onde pungirem 
tristezas, derramando bálsamo onde exacerba- 
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rem dores, promovendo paz onde arderem 
ódios. 

Se nossos beneficias forem pagos com ingrati- 
dão, prosigamos no caminho do bem. esque- 
cendo os ingratos. 




! O BKNTIMKNTO 

ia chamada Cecília, com dez annos de 
mais ou menos, que ia aempre levar a 
, engommada á casa de Luiza Held. Esta 
metaneia deu logar a que as duas meni- 
meontrando-se frequentemente, se tornas- 
ogo muito amigas, a ponto de não passar 
m que uma não fosse ver a outra. Com o 
5, a affeição que as unia foi se estreitando 
I sorte que Cecília já pouco parava ao pé 
a mãe. 

gelina, que d'ella precisava para ajudar 
rviço de casa, ficava ás vezes contrariada 
star ella fora ; porém nada dizia pelo re- 
lê maguar Isabel, que sendo extremamente 
avel e carinhosa era quem a attrahia para 

de si. 

iza Hetd, senhora muito distincta por seus 
íorados dotes de intelligencia e de coração, 
:çou a interessar-se vivamente pela ami- 
la de sua filha, embora tivesse ella pai e 
que d'ella cuidavam desveladamente. Pro- 
i a fazer o bem, dispensava-lhe os mesmos 
lios e cuidados que a sua filha. Todos os 

em horas determinadas, chamava para ao 
i si uma e outra, e as ensinava a ler, es- 
sr, coser e bordar. Quando fazia para Isa- 
m vestido mais bonito, nunca deixava de 
outro igual para Cecília, afim de que 



aa ODrigaçues manas, emreuiíiimm-Be quutu 
sempre as duas meninas, cantando ao som da 
harpa melodiosas árias e canções. 

Assim foram aquellas duas creanças passando 
a venturosa infância, brincando, aprendendo, 
cantando, até que se pondo moças, tiveram de 
separar-se, seguindo cada uma seu fadário. 

Cecília, que era muito formosa, casou-se logo 
aos quinze annos, e foi para Alagoas, acompa- 
nhando seu marido, que era alli abastado lavra- 
dor. Mais tarde casou-se também Isabel, e foi 
para Olinda, onde era seu marido commerciante. 
Noa dous primeiros annos de separação, cartea- 
vam-se sempre que se lhes offerecia occasiiío ; 
porém com o andar do tempo, crescendo as 
occupações da vida, foram deixando pouco a 
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pouco de corresponder-se, até que cessaram 
de todo. 

Decorreram annos. Cecília já tinha diversos 
filhos, que ella própria educava, ensinando-lhes 
o que aprendera com Luiz a Held. Entre elles 
sobresahia uma menina, a mais velha dos ir- 
mãos, que cantava e tocava harpa muito bem. 

Isabel, que se casara muito depois, só tinha 
um filhinho de tenra idade. 

Em 1630, foi Olinda tomada e saqueada pelos 
hollandezes, que a encontraram quasi inde- 
fensa, não obstante os repetidos avisos que 
o governo teve da planejada invasão. Os mo- 
radores da cidade, em vez de se reunirem para 
repellir com denodo o assalto, correram espa- 
voridos para os campos, abandonando suas casas 
e seus bens. 

Isabel e sen marido, tomados de pânico, sa- 
hiram também ás pressas, não tendo tido tempo 
nem de occultar, nem de levar cousa alguma. 
A casa em que moravam, e onde tinham todos 
seus haveres, foi inteiramente saqueada, ficando 
elles por essa causa reduzidos á penúria. ín- 
flammado de patriótica indignação, tomou seu 
marido armas contra o inimigo, e morreu no 
temerário assalto com que Mathias de Albu- 
querque tentou retomar Olinda. 

Seguiram -se numerosos e porfiados combates, 
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Ao cabo de penosíssima e longa marcha, 
chegaram finalmente a Alagoas, onde se dis- 
persaram, indo uns para a Bahia e outros para 
o Rio de Janeiro. 

Isabel, que tinha ficado viu\a e reduzida 
á pobreza, tomara a resolução de ir com seu 
filho para a companhia de seu pai 7 na Bahia, e 
n'esse intuito encorporou-se também ao séquito 
emigrante. 

Caminhando ora a pé, ora a cavallo quando 
o permittia o caminho, e carregando quasi 
sempre seu filhinho, que por sua tenra idade 
pouco podia andar, soffreu angustias indizíveis, 
e esteve muitas vezes em termos de perder a 
razão. 

Já em território alagoano, foi seu filho açora - 
mettido de intensa febre, que o prostrou de todo. 
Com elle n'este estado, teve de viajar a cavallo 
um dia inteiro, conduzindo -o ao collo, debaixo 
de ardente sol, e sem ter muitas vezes nem 
sequer agua para aplacar-lhe a sede. 

A' tardinha, chegou a uma povoação, onde os 
que se haviam adeantado já tinham oceupado os 
commodos que havia. Por compaixão d'ella 
só lhe puderam ceder um carro rústico, coberto 
de esteira. Ahi abrigou-se com seu filho, que 
abatido pela febre e pelo cançaço, perecia pres- 
tes a expirar. 



para andar. Bateu á primeira : ninguém lhe 
appareceu ; bateu a segunda : sahiu-lhe de 
dentro enfurecido rafeiro, que a fez correr as- 
sustada um grande estirão. Quasi deafallecida 
de susto e de fadiga, encostou-se a uma por- 
teira, que dava entrada para um curral. Maia 
adeante alvejava meia encoberta pelo arvo- 
redo uma casa de sobrado. Já estava quasi es- 
curo, e por uma das janellas distinguia-se luz 
dentro. Com receio de que lhe Banisse ao en- 
contro algum outro cão, esperou que alguém 
entrasse. Escureceu de todo. Uma fadiga ex- 
trema lhe foi invadindo todo o corpo ; as pernas 
lhe foram fraqueando pouco e pouco, até que 
nâo podendo mais suster-ae sobre ellas, cahiu 
alli inteiramente exhaueta. Esperou e esperou, e 
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ninguém entrou nem sahiu. Gritou muitas vezes, 
e ninguém lhe respondeu. Prostrada comple- 
tamente pelo cançaço e pela afflicção, e en- 
volta alli na escuridão da noite sem poder dar 
um passo, nem ir acudir a seu filho, que talvez já 
houvesse exhalado o derradeiro alento, cahiu 
n'uma angustia profunda, e rompeu n'um pranto 
mortal. Fazendo por ultimo um esforço su- 
premo, ergueu-se, abriu com muito custo a pe- 
sada porteira, e, cambaleando por entre as tre- 
vas, seguiu o rumo da casa. Mais adeante, 
tropeçando n'uma pedra, cahiu e não pôde mais 
levantar-se. Quasi sem sentidos, alli ficou esti- 
rada alguns momentos, n^sse estado de incon- 
sciência ou de torpor moral a que o auge do sof- 
frimento reduz a fraca creatura humana. 

Decorridos mais alguns instantes, começou 
a entreouvir mavioso canto, cujas notas melo- 
diosas coando-se por seus ouvidos, lhe derra- 
mavam nos seios d'alma dulcíssima suavidade. 
Reanimando-se pouco a pouco como que des- 
pertada pela magia d'aquella deliciosa voz, sen- 
tou-se e pôz-se a escutar. Pela mente começa- 
ram a perpassar- lhe umas recordações vagas 
dos tempos idos. Lembrou-se de que Cecilia 
cantava assim quando era menina ... O 
canto continuava ao som da harpa, e a viração 
tornava-o cada vez mais distincto. Mas somente 
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maue . . . j>au seria ena quem murava aiu r . . . 
e nâo seria sua filha quem estava cantando . . . 
E logo ouviu um novo ritornello de harpa, e as 
mellifluas notas de uma outra ária que Cecília 
gostava muito de cantar. Não lhe restava mais 
duvida : era Cecília quem morava alli e nâo 
podia ser outra pessoa. E logo pòz-se a gritar : 
Cecília ! Cecília ! soccorre-me aqui ! A'quelles 
gritos cessou de repente o canto , duas janellas 
se abriram de par em par, e de uma d'ellas 
ouviu-se uma voz de mulher perguntando sobre- 
saltada -. 

— Quem me chama ahi ? 1 

— Isabel, tua infeliz amiga, que vem de 
Olinda ! 8occorre-me ! 

Ao ouvir a voz de Isabel, que lhe pedia aoc- 
corro, teve Ceeilia Ímpeto de voar da janella 
aologar onde ella se achava. Detida, porém, 
pelo instincto de conservação, correu como 
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louca ao seu encontro, e, adivinhando -a alli por 
entre as trevas, levantou-a nos braços.*. . 

Não sei que haja palavras com que se possa 
exprimir o que n'aquelle momento se passou 
n'aquelles dous corações ! Abraçadas uma com 
a outra, choravam ambas convulsivamente : 
Isabel, porque sentia abrir-se-lhe dentro dalma 
o céo ; Cecília, porque lhe acudiam dé tropel á 
imaginação todas as desditas e amarguras por 
que passara sua desventurada amiga. 

Para que devassar além ? O resto facilmente 
se adivinha. Aquelle inesperado encontro foi para 
Isabel o termo de uma quadra de desgraças e 
torturas, e o inicio de um período de duradoura 
felicidade, annuviada apenas pela amarga lem- 
brança de passados soffrimentos. 

A's vezes o céo límpido e azulado tolda- se de 
repente de negras nuvens, e tremenda procelia 
desencadeia-se das alturas. A natureza freme 
convulsionada pela faria dos elementos, e logo, 
desvanecidas as tempestuosas nuvens, rebrilha 
o sol inundando de luz o espaço. 

No curso da vida humana quadro idêntico se 
reproduz ás vezes. Tal se deu na existência 
de Isabel. Mas, ai d'ella era tão affiictiva con- 
junctura, se não fosse o bem praticado por 
sua mãe. Cecília tinha sido esposada por um 



A GRATIDÃO 



A gratidão é o reconhecimento moral do 
bem que recebemos, e um dos sentimentos que 
mais ennobrecem o homem. E', na phrase de 
Massieu, a memoria do coração, e na de Livry, 
a primeira necessidade de uma bella alma. 

Venha de quem vier, seja material ou mo- 
ral, jamais devemos esquecer o beneficio re- 
cebido. Se outros cumpriram para comnosco o 
dever de caridade, de beneficência e de mi- 
sericórdia, corre-nos por nossa vez o dever de 
lhes sermos gratos, mostrando -nos assim dignos 
do bem que nos fizeram. 

Devemos cumprir o dever da gratidão, co- 
meçando por ser gratos áquelles que nos de- 
ram a existência, e nol-a cercaram de cuida- 
dos e desvelos, distribuindo -nos ao mesmo 
tempo sorrisos, palavras meigas e conselhos 
salutares. 

A ingratidão é uma das faltas que mais aba- 
tem e envilecem a creatura humana, porque 
denota a ausência de sentimentos nobres, justos 
e elevados. E' realmente preciso que o homem 
haja perdido todas as noções do bem*e da jus- 
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Se os próprios irracionaes 86 manifestam de 
certo modo reconhecidos a seu bemfeitor, vis, 
desgraçadamente vis são as pessoas ingratas, 
porque se mostram neste ponto inferiores aos 
brutos. 

Felizes, pois, os que se podem ir d'esta vida 
com a consciência de haver espalhado o bem 
que puderam ; mas felizes também os que no 
momento supremo têm a consciência de que 
nunca foram ingratos. 
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homem de caracter franco e enérgico, já en- 
trado em janeiros, conhecido pela alcunha de 
commandante por ter sido capitão da antiga 
cavallaria de Minas. 

Reformado aos quarenta e cinco annos de 
idade, estaheleceu-se alli com sua família, e de- 
dicou-se inteiramente á induBtria pastoril, para 
a qual tinha decidida inclinação. Com labor 
assíduo e viver económico, logrou aceumular 
alguns haveres, que lhe facultavam certa in- 
dependência e conforto. Casado de rapaz, ti- 
nha duas filhas já moças, e um filho maior de 
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vinte annos, chamado Fernando Costa, a cujos 
cuidados corria a administração da fazenda. 

Emílio Costa não tinha por costume receber 
hospedes, não porque procurasse forrar-se dos 
incommodos da hospitalidade, mas porque fi- 
cava sua fazenda apartada da estrada. 

Em 3 de agosto de 1838, porém, ao meio dia 
mais ou menos, estando no terreiro que havia 
na frente da casa, viu abrir o pesado portão e 
entrar um cavalleiro, que pelo aspecto e trajar 
conheceu logo ser militar. 

Trocados os devidos cumprimentos, pediu- 
lhe o recém -chegado hospedagem e declarou - 
lhe chamar-se Diogo de Àvellar, e ser tenente 
de tropa de linha, que voltava do norte, onde 
estivera a serviço do governo. 

Emílio Costa acolheu-o benignamente, fel-o 
entrar, apresentou -o á sua família, e dispen- 
sou-lhe a mais franca e cordial hospedagem. 

Diogo de Avellar tinha começado a sentir-se 
doente desde o terceiro dia de viagem, e aggra- 
vando-se de dia para dia o mal, foi-se achando 
cada vez peor, a ponto de quasi já não poder 
suster-se sobre o animal. 

Por tal motivo, e tomando o conselho de 

dous soldados que o acompanhavam, desviou-se 

^trada, e foi ter' á fazenda de Emílio Costa. 

legado, como já vimos, tombou de todo, 



Costa, que era liberal exaltado, tomou armas 
e alistou-se ças forças revolucionarias. 

A 20 de agOBto do referido anuo, no antigo 
arraial de Santa Luzia, hoje cidade do mesmo 
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A CARIDADE 



|i N'este mundo uns são infelizes, porque são 

* doentes ou aleijados ; outros, porque são po- 

bres e inaptos para o trabalho ; outros, porque 
são privados de senso ou de instrucção ; outros, 
porque vivem á mercê de 'suas paixões ; ou- 
tros, porque se transviaram do caminho da vir- 
tude, e se atascaram em vicios ; outros, porque 
ainda são débeis, e não têm pai nem mâe ; 
outros, porque não têm quem os ampare na 
velhice. Todos esses e muitíssimos outros des- 
graçados que seria longo enumerar, são filhos 
de Deus, e por amor de Deus e da humanidade 
devemos, não desprezai- os, mas amai- os, soc- 
correl-os, ajudal-os, dirigil-os, ésclarecel-os, 
amparai- os. 

A virtude que nos impõe todos esses deve- 
res, denomina-se caridade, e tem seu funda- 
mento em Deus, que é elle mesmo a caridade 
suprema. 

E' pela caridade que devemos dar de comer 
ao que tem fome, de beber ao que tem sede, 
vestir os nus, dar pousada aos peregrinos, alen- 
tar os afflictos, alliviar os enfermos, soccorrer a 



neira de trajar denotavam sua desigualdade 
social, 

O que ia adeante, montado n'uma bonita 
besta rosilha, era um rapagão de uns vinte e 
dous annos quando muito, de tez clara enru- 
bescida pelo sol, e trajando roupa de brim 
pardo, chapéo do Chile, e botas de verniz com 
esporas de prata. Chamava-se Alberto, e era 
estudante de direito em S. Paulo, d'onde vinha 
a passar as ferias com sua família. 

Quaei emparelhado com elle, -ia um mulato 
já meio velho, atarracado, vestido com um ja- 
quetão de panno azul ferrete, calças de algo- 
dão, chapéo de palha roxa, e cothuraoB de 
vaqueta, com esporas de metal amarello. Acu- 
dia pelo nome de Maurício, e exercia na fa- 
zeuda do pai de Alberto as funcções de admi- 
nistrador. 

O terceiro, que aeguia atraz tocando um burro 
com canaetrinhas e duas possantes bestas de 
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muda, chamava- se André, e era um creoulo 
retinto e reforçado, vestido de algodão mineiro 
roxo escuro, chapéo de couro abarbelado ao 
queixo, e pés descalços com grandes chilenas 
de ferro. 

Durante muitas horas, o sol tinha estado dar- 
dejante, esó uma ou outra nuvem passageira o 
houvera de vez em quando encoberto, sem com- 
tudo arrefecer a calma que abrazava. 

Para a tarde, porém, o céo carregou-se de 
nuvens pesadas e escuras, tomando um aspecto 
triste e sombrio. O cariz do horisonte amea- 
çava forte temporal para a noite, que já se avi- 
sinhava. Ao longe, de quando em quando, rubro 
relâmpago illuminava momentaneamente o turvo 
perfil das montanhas, e um surdo trovão ros- 
nava no espaço. 

Devido ás copiosas chuvas dos dias ante- 
riores, a estrada se havia em muitos pontos 
convertido em perigosos atoleiros, os quaes os 
três viajantes, montados como estavam em 
boas bestas, iam transpondo sem grande dif- 
ficuldade. Nos trechos em que podiam os ani- 
maes caminhar mais á vontade, Alberto, por 
desenfado, assobiava ou conversava com Mau- 
rício, fazendo-lhe repetidas perguntas por pes- 
soas e cousas do torrão natal. A espaços ou- 
via-se a voz sonora de André, tangendo os ani- 
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— E o baptiaado do meu Bobrinho no dia 
de Anno Bom ? Se lá não estivermos a tempo, 
perderemos a festa, e minha irmã sentirá muito 
minha ausência. 

— Se nao estivermoB lá no dia 31, tornou 
Maurício, deixarão com certeza a festa para o 
dia de Reis. 

— Mas eu promettà chegar antes do dia l.°, 
e não será por falta de esforço que deixarei 
de cumprir minha promessa. Demais, já passei 
insi pi (lamente o dia de Natal, amassando o barro 
das estradas, e não estou disposto a pasBar do 
mesmo modo o dia de Anno Bom. 

Disse Alberto estas ultimas palavras, ga- 
nhando o alto da subida, e estendendo a vista 
pela estrada que deBcia suavemente n'uma recta 
até a margem de um ribeirão, cujas aguas 
barrentas se distinguiam de longe. Margeava 
a estrada do lado esquerdo uma cerca de paus 
grossos, que ia morrer a uns cem passos de 
distancia, na esquina de uma pequena casa de 
paredes de barro e tecto de capim. 

Roçando com as esporas o ventre da caval- 
gadura, estugou -lhe os passos, e rapidamente 
alcançou aquella rústica habitação. Quando já 
ia passando, appareceram á porta duas meni- 
nas de pouca idade, e pediram-lhe por amor de 
Deus alguma cousa que comessem. Voltando 



A peando -ae, entrou e, guiado pelas meninas, 
foi até o quarto da doente. Acercando-se d'ella, 
perguntou -lhe ae podia ser-ltie útil em alguma 
couBa. Nada respondeu ella. Mal enxergando-a 
por estar o quarto ás escuras, riscou um phos- 
pitoro, e accendeu uma candeia que viu alli, á 
cabeceira do leito, espetada na parede. 
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Horrendo quadro feriu-lhe então a vista, fa- 
zendo-o instincti vãmente recuar tomado de su- 
bitaneo terror. 

Em immunda enxerga, jazia alli em horrível 
estado uma infeliz varioloaa, abandonada pela 
caridade humana, e prestes a expirar. 

Alastravam -se-lhe pelo rosto e pelo corpo, 
em parte descoberto, túmidas empolas confluen- 
tes, de que se extravasava um liquido purulento, 
amareilado e fétido. A excessiva inturgescen- 
cia da face deformava -lhe completamente as 
feições. Os olhos estavam quasi sumidos sob 
espessa camada de puz coagulado, e dos cantos 
da bocca defluia abundante e viscosa saliva, 
que lhe escorria pelo pescoço. A camisa que 
vestia e a roupa da misera cama, totalmente 
empastadas do humor que purgavam as pústu- 
las, não tinham côr definida, e apresentavam 
asqueroso aspecto. O peito arquejava-lhe op- 
primido pela difticuldade da respiração, e o ar 
passando dificilmente atravez das mucosidades 
accumuladas na larynge, produzia o estertor 
característico da approximação da morte. 

Aterrado e contristado, contemplou Alberto 
por momentos aquelle horrível quadro da mi- 
séria humana, e, sem dizer palavra, affastou-se 
de mansinho, e sahindo montou de novo, e tocou 
o animal a passos largos. 



— Sim, senhor, respondeu elle, e até entrei 
no quarto d'ella, que por Bignal me pareceu 
estar agonisando. 

— Então o senhor haja de desculpar que eu 
nao o convide para entrar. 

— Porque, senhor Dias ? 
Assim se chamava o ranclieiro. 
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— Porque meus filhos nunca tiveram bexi- 
gas, e o senhor pôde vir trazendo na roupa os 
miasmas do mal. 

— O senhor e seus filhos já foram vaccina- 
dos ? 

— Meus filhos foram ha pouco, e eu quando 
menino tive bexigas, de que cora favor de 
Deus não morri. 

— Pois então nada ha que receiar. Eu tam- 
bém sou vaccinado, e por isso nenhum medo 
tenho de tal doença. 

— Qual ! Por seguro acho melhor que o se- 
nhor vá para o Pouso Novo, porque irá per- 
dendo pelo caminho os miasmas. 

— Mas, senhor Dias, isso me será muito pe- 
noso, porque estou muito cançado, e com muita 
fome. A noite promette ser tempestuosa, a es- 
trada está péssima, e seria temeridade metter- 
me por ella afora com escuro e chuva. 

— Não nego que seja verdade tudo quanto 
o senhor acaba de dizer ; porém maior temeri- 
dade seria eu dar-lhe pouso em minha casa. 

Maurício e André, que tinham acabado de 
chegar, e que não sabiam do que se tratava, 
extranharam aquella recusa do rancheiro, prin- 
cipalmente porque não desejavam ir mais longe 
áquella hora. 



pobre mulher, com duas creatiçaB quasi mor. 
tas á fome. Não compreheiíde o senhor que 
aquillo é uma deshumanidade ? 

— Seja ! respondeu o raneheiro, maa o que 
se ha de fazer, se o povo não acredita rTessas 
cousas? 

— Não acredita, retrucou Alberto com grande 
indignação, porque se compõe de uns anal- 
phabetos que em vez de porem os filhos na 
escola para não serem ignorantes como elles, 
ob deixam por ahi vadios, e em logar de man- 
darem vaccinal-os para não terem bexigas, fo- 
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gem com elles para o matto, como Be fossem 
bichos. 

Maurício, que tendo ouvido falar em bexigas, 
já não queria mais ficar alli, interveio na con- 
tenda, dizendo : 

— E' verdade, senhor Dias, o senhor tem 
toda a razão, e também nós, que não devemos 
ficar aqui expostos a apanhar o mal. 

Voltando-se depois para Alberto, disse-lhe : 

— VamoB para o Pouso Novo, senhor dou- 
tor ; Lá chegaremos um pouco mais tarde, mas 
ao menos ficaremos desassustados. 

— Não vou para deante, acudiu Alberto, 
porque prometti ás duas meninas que voltava, 
e preciso dar uma providencia, para que não 
continuem abandonadas, como estão, com tíbco 
de ser atacadas da varíola. 

— Lá por isso não, disse o rancheiro, porque 
se a vaccina vale, como o senhor acredita, 
estão ellas preservadas, porque foram vacci- 
nadas pelo professor, logo que appareceu a 
epidemia, e quanto a ficarem abandonadas tam- 
bém não, porque ellas têm um tão que mora 
d'aqui a meia légua, mesmo á beira da estrada, 
ao qual já se mandou falar para vir buscal-as. 

— Seja como for, disse Alberto, não ha ra- 
zões que me obriguem a passar hoje d'aqui. 



— Pois, ae essa é a resolução do senhor dou- 
tor, com muito pezar torno a dizer-lhe que não 
tenho commodo. 

— Pouco importa, redarguiu Alberto, pas- 
sarei a noite alli no rancho, e ficarei muito 
bem. 

Ao dizer estas palavras, foi se dirigindo para 
o rancho, que ficava á pouca distancia. 

Maurício, que sabia que teimar com elie era 
inútil, nao fez mais considerações, e para lá 
disse a André que tocasse os animaes. 

Entendendo-se depois com o obstinado ran- 
cheiro, conseguiu por boas palavras que elle 
lhes fornecesse jantar, vendesse milho para os 
animaes, e emprestasse ao menos três couros, 
em que pudessem descançar o corpo. 

Alberto, desencilhados os animaes, menos o 
seu, que mandou deixar arreiado, ordenou a 
André que fosse apanhar alguma lenha para 
aceender fogo, e a Maurício que fosse procu- 
rar comprar alguma cousa que comessem. Este 
respondeu-lhe que já tinha providenciado a 
respeito. 

Tratados os animaes e feitos alguns arranjos 
para passarem alli a noite do melhor modo 
possível, não tardou que André chegasse com 
o jantar. 



vemos sempre com elle, ajudamos mamãe a 
enterral-o, e nada tivemos. 

Vendo que era urgente partir, pois que a 
chuva apertava cada vez maia, e já não encon- 
trando palavras com que persuadisse as meni- 
nas, disse-thes Alberto já meio desorientado : 

— FoBse como fosse, é preciBO sahirmos já, 
porque sua mãe já morreu, e vocês não podem 
ficar aqui sósinhas. 

Áo ouvirem tal cousa, correram as meninas 
para o quarto, e abraçadas a sua mãe puze- 
ram-se a chorar e a gritar desalmadamente. 

Os relâmpagos e os trovões succediam-se com 
breveB intervallos-, e a besta ficava cada vez 
mais inquieta. 

Inteiramente perturbado deanto de tão hor- 
roroso quadro, Alberto sahiu e montou. Antea 



por um caminho alagado, e quasi todo atoladiço, 
chegou Alberto ao rancho, com pasmo de Mau- 
rício e André, que não sabiam o que mais 
adrairar-lhe, se sua grande coragem, se seu 
grande coração. 

Antes de tudo fez as meninas despir a roupa 
molhada, e vestiu-as com roupa sua, que tirou 
das canastras. Áccommodou-as depois n'um 
dos couros, e mandou Maurício estender ao pé 
do fogo aa vestes molhadas. Depois de ter mu- 



sahiu. 

Ob poucos habitantes que havia na povoação 
começavam então a levantar-se. A* porta de 
uma casa, dando milho á creação, estava um 
velho de aspecto venerando, que lhe pareceu 
pessoa de consideração no logar. Dirigiu-se a 
elle, e, trocados os devidos cumprimentos, iu- 
formou-o do occorrido, e perguntou-lhe ae era 
possível encontrar alli quem fosse sepultar o 
corpo da infeliz varioloaa. O bom do velho ad. 
mirando-lhe a grandeza d'alma, foi com elle 
entender-se com dous moradores d ' alli que já 
tinham tido bexigas, e que podiam portanto 
fazer sem receio aquelle serviço. 

Mediante boa gratificação que antecipada- 
mente lhes pagou o generoso moço, trataram 
elles de sahir sem demora a praticar aquella 
obra de caridade. 

Nada maia tendo que fazer alli, despediu-ae 
Alberto do bondoso velho, e tocou a possante 
mula a alcançar sua comitiva. Ao cabo de meia 
hora apeou-se á porta da casa do tio das 
meninas, lh'aa entregou, e proseguin sua via- 
gem, alegre e satisfeito por haver cumprido 
seu dever. 
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Maurício, receioso de que algum (Telles fosse 
em viagem atacado da varíola, tocou a valer, 
não obstante o péssimo estado da estrada, de 
sorte que no dia de Aono Bom, ás dez horas 
da manhã, chegavam á fazenda no meio de 
geral alegria. 

Ao almoço, reunida a família, contou Alberto 
por miúdo as occurrencias da viagem, e expli- 
cou o motivo por que lhe não fora possível 
chegar na véspera, como pretendia. 

Ao narrar o triste caso da variolosa, muitos 
olhos Be arrasaram de lagrimas, e muitos lou- 
vores lhe foram dirigidos por seu bellissimo 
procedimento. 

Para completar aquelle seu heróico rasgo 
de caridade, sua extremosa mãe e sua dedi 
ida irmã declararam que tomariam a si a edu- 
ição das duas orphãs. 

De muitas festas e prazeres gosou Alberto no 
irrer das ferias, e dous mezes depois volveu 
i novo a 8. Paulo, a concluir seus estudos. 
Acompanharam-no, como de costume, Mau- 
cio e André, que na volta receberam as meni 
is, e as conduziram para a fazenda, ao que com 
uita satisfação acquieacera o tio d'ellas. 
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O homem deve ser bom e compassivo não 
só para com seus semelhantes, mas ainda para 
com oa animaes, que são, como elle, seres 



Não ha duvida que o animal sendo cousa, 
nâo tem direitos, e d'elle pode o homem ser- 
vir-se como lhe aprouver. Pôde fazel-o tra- 
balhar, e também alimentar -ae de sua carne, 
vestir-se de sua lã, tirar d'elle, emfim, todos os 
proveitos possiveiB. 

Ha animaes que nos são nocivos, ou porque 
destroem nossas colheitas, ou porque matam os 
animaes domésticos, ou porque são nossos ini- 
migos. Taes são, por exemplo, os ratos, os 
porcos do raatto, as onças e muitos outros. 
Esses devemos destruir por perigosos e nocivos, 
mas sem tortural-os, nem impôr-lhes soffrimen- 
tos desnecessários. 

Se a moral prohibe torturar inutilmente os 
animaes damninhos, com muito mais rigor nos 
veda maltratar os animaes inoffensivos, e prin- 



DIJALMA 



Era n'um dia calmoso do mez de matço. 
O sol a pino dardejava raios abrazadores, 
produzindo um calor capaz de calcinar. Nem 
a mais branda viração agitava a folhagem das 
arvores, que pareciam adormecidas sob o peso 
da atmosphera incandescente. 

N'uma das extensas chapadas, r de nosso 
sertão, junto de duas arvores frondosas, desta - 
cavasse o vulto esbranquiçado de algumas 
barracas, alli armadas por uma força de sol- 
dados de cavallaria, que sob o commando do 
capitão Eliseu Sampaio seguia para uma das 
cidades do norte de Minas. 

Sahidos do pouso ao romper do dia, ha- 
viam uma hora antes chegado áquelle sitio, 
onde se decidiram a acampar, por correr alli 
um filete de agua pura e fresca, que reben- 
tava de uma anfractuosidade do terreno, for- 
mando logo em seguida abundante poço. 

Após ligeira refeição, acolheram-se ás bar- 
racas, onde a coberto dos ardores solares re- 
pousavam das fadigas da jornada. 

N'uma rede suspensa nas duas arvores, de 
cujas ramas cahia fresca sombra, dormitava a 
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mulher do capitão, de nome Helena, com uma 
sua filhinha de poucos annos, chamada An- 
gelina. 

À um lado do abarracamento, fumegava ainda 
o fogo em que tinham preparado o almoço, e 
ao pé d'elle avultavam dous caldeirões com*. 
restos de comida. 

Perto pastavam tranquilamente os animaes, 
sem se distanciarem uns doa outros por irem 
seguindo sempre o som do sincerro pendente do 
pescoço de um d'elles, que servia de amadri- 
nhal-os. 

De repente, porém, dous cavallos que esta- 
vam mais adeaute, levantaram a cabeça, incli- 
naram as orelhas para a frente, e puzeram-se a 
olhar na mesma direcção, denotando assim que 
divisavam além alguma cousa. 

Não tardou que á certa distancia se dese- 
nhasse distmctamente a figura de um animal 
pequeno, que ora caminhava a passos lentos, 
ora parava e se deitava como que para descan- 
çar. Era um cãosinho de fila, de pello rajado 
e cabeça volumosa, que havia dias andava 
extraviado por aquelle chapadão ardente e 
ermo, onde não encontrava nem agua, nem 
que comer. Traspassado de fome e sede e der- 
reado pelo cançaço, já mal podia ter-se em pé. 



cavam. 

Entreailhado, arquejante, ferido e sujo de 
terra, com o olhar tristonho, a bocca aberta, a 
língua pendente, e a cauda abatida em signa! de 
humildade, alli quedou-se alguns momentos, 
sem que dessem por sua presença. 

De repente, porém, um soldado dando com 
os olhos n'elle, e, á vista de Beu repugnante 
aspecto, suppondo-o acommettido de raiva, gri- 
tou Bobresaltado : Olhem aqui um cachorro 
damnado ! 

N'um improviso todos se ergueram, tomaram 
as espadas, e sahiram a exterminar o supposto 
hydrophobo. 

Comprehendendo aquelle grito, e presentindo 
o que lhe ia acontecer, o pobre câo, exgotando 
as ultimas forças, correu antes que as espadas 
o alcançassem. Deparando, porém, alli perto 
com o poço de agua, e Dão podendo mais sup- 
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comer, e voltando para a rede, fel-o deitar alli, 
a um lado, onde elle, saciada a fome e a 
sede, dormiu loogaa horas, cobrando o vigor 
exhausto. 

Os soldados, restabelecido o Bocego, mette- 
ram-se outra vez nas barracas, e entregaram-se 
de dovo ao somno e ao descanto. 

Quando, declinando o dia, a calma abrandou 
um pouco, vieram todos para fora, jantaram, 
trataram dos animaes, e, antes que descesse 
a noite, arranjaram tudo afim de sahirem de 
madrugada, e viajarem durante as horas menos 
cálidas. 
D. Helena, pela tarde, ainda cuidou de seu 
a que deu o nome de Dijalma, e, 
de sua miséria, dispòz-se a ieval-o, 
tivesse de carregal-o. 
seguinte, ao alvorecer, levantou a 
mpamento, e proseguiu sua marcha, 
afinal n'aquelle dia á cidade onde ti- 
rmanecer. 

jue Dijalma não podia andar, levou-o 
l comsigo, e o não confiou a ninguém 
com receio de que o maltratassem, ou lhe ma- 
goassem as escoriações que tinha pelo corpo. 
Chegada ao ponto final da viagem, e estabe- 
lecida sua casa, não se descuidou ella um só 
dia de seu cãosmho, o qual em signal de gra- 



duas lindas borboletas, e, desejando apanhal-as, 
foi á caça d'ellas, sem que ninguém visse. Di- 
jalma, que estava deitado á porta, acompa- 
nhou-». Attrahida pelas coloridas azas dos dous 
voláteis, foi a irrequieta e travessa creança se 
afastando distrahidamente sem perceber a dis- 
tancia a que já eBtava de casa. Em persegui- 
ção dos voejantes insectos, que pousando já 
aqui, já alli, fugiam sempre que ella se appro- 
ximava, não attendia onde pisava, nem a di- 
recção que seguia. Aconteceu, pois, que não 
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vendo um vallo fundo que fechava um pasto, 
n'elle se precipitou, e perdeu os sentidos em 
consequência de uma commoção cerebral que 
lhe sobreveio. 

Dijalma, que lhe seguia os passos, vendo-a 
estendida e immovel no fundo do vallo, latiu 
muito, e de resto atirando-se para dentro do 
mesmo, removeu-a diversas vezes com o foci- 
nho, como que procurando ajudal-a a erguer-se. 

Afinal, percebendo por instincto que estava 
ella fora de si, e que era preciso que alguém a 
soccorresse, saltou para fora, e pôz-se a latir e 
a uivar desesperadamente, dando assim alarme, 
para que viessem depressa acudil-a. 

D. Helena dando por falta d'ella, mandou 
pela visinhança saber se estaria por alli ; ne- 
nhuma pessoa porém sabia informar onde pode- 
ria ella estar. Affiicta, e já suppondo que a 
houvessem furtado por malvadez, sahiu ella 
mesma a perguntar pela creança ; todos porém 
respondiam que não a tinham visto. 

O capitão Eliseu vendo sua mulher quasi 
louca de afflicção, e elle por sua vez bastante 
affiicto, despachou immediatamente diversos 
soldados á procura da creança, que não podia 
estar longe. Os soldados espalharam -se solíci- 
tos por differentes lados. 



nnanao apressaao no rumo em que o avia o ja- 
tidf), não tardou em avistar o cão, que ao 
distinguil-o ao longe redobrou de latir, dando 
signal de que alli se achava a creança. 

Voando ancioso ao logar onde estava o cão, 
chegou á beira do vallo, e vendo a menina 
alli cabida sem sentidos, saltou- depressa den- 
tro, apanhou-a e sahiu correndo com ella nos 
braços. Em menos de dez minutos D. Helena 
a tinha comsigo, e tranquillisava-se. 

Sacudida pelos passos apressados do soldado, 
foi Angelina reanimando-se pelo caminho, de 
sorte que quando foi recebida por sua mãe já 
estava na posse de seus sentidos. 

A estima de D. Helena por Dijalma cresceu 
mais ainda. Tempos depois veio elle a prestar 
maior serviço, livrando-a a ella e os seus de 
morte quasi certa. 

O capitão Eliseu, investido do cargo de dele- 
gado de policia, capturou e metteu na cadeia 
alguns criminosos e malfeitores que infesta- 
vam a cidade. Nas visinhanças, porém, ainda 
muitos havia a que diligenciava deitar a mão. 
Entre elles era afamado um tal João da Serra, 
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homem de instinctos sanguinários, e autor de 
três ou quatro mortes. Possuía uma pequena 
fazenda, n'um logar denominado Fojo, onde 
dava asylo a gente de toda a laia, e trazia 
a soldo uma caterva de audaciosos capangas. 
Ninguém havia que o não temesse, e jamais 
autoridade houvera que se tivesse animado a 
prendel-o. 

O capitão Eliseu reuniu uma noite o destaca- 
mento, e foi cercar-lhe a casa. Avisado em 
tempo, o*temeroso facínora fez-se á malta com 
todos seus sequazes. 

Passados dias, volveu a seus domínios, e de- 
sejando tomar uma vingança do capitão Eliseu, 
e ao mesmo tempo livrar-se d'elle e de seus 
soldados, reuniu e armou todos os criminosos 
do Fojo e adjacências, e planejou assaltar alta 
noite o quartel, e dar cabo de todo o destaca- 
mento. 

Servia de quartel uma casa grande e isolada, 
de um só andar, situada n'um recanto, da 
qual a família do capitão occupava uma parte. 
Pelo lado posterior estendia-se um pequeno 
pasto vallado, que confinava a uns cem passos 
de distancia com uma capoeira grossa, d'onde 
tiravam lenha. 

Para o bom êxito do morticínio planejado, 
deu João da Serra as seguintes ordens : na 
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noite aprazada deviam todos rennir-se na ca- 
poeira que ficava atraz do quartel. De uma 
para as duas horas da madrugada uns tantos 
cercariam a casa, para que ninguém pudesse 
escapar, e os demais, em maior numero, pos- 
tar- se-iam na frente. A um tiro de pistola dado 
por elle, metteriam hombros á porta, e, ar- 
rombada esta, entrariam em massa, e iriam 
enterrando o ferro em quem encontrassem. 
Corriam por sua conta o capitão e sua família. 

Com effeito, na noite ajustada, ainda não 
eram onze horas, e' já atraz da capoeira nto- 
viam-se vultos mysteriosos e sinistros. Para que 
não fossem trahidos, haviam convencionado 
um signal, com que se davam a conhecer ao 
chegarem. 

O capitão Eliseu, que nada suspeitava, re- 
colbeu-se ás dez horas, e accommodou-se com 
sua família. Logo depois accommodaram-se 
também todos os soldados. A's onze horas rei- 
nava em toda a casa profundo silencio, e nin- 
guém mais havia que estivesse acordado. 

Dijalma, que dormia na cosinha, começou a 
ficar inquieto. 8eu delicado olfacto dava-lhe a 
perceber cheiro de gente extranha na visi- 
nhança da casa. De vez em quando, como 
que para certificar-se, enfiava o focinho nos 
buracos da parede, e punha-se a farejar. Como 



Berrar se havia fora alguma cousa. Dijalma 
continuava a raetter o focinho pelos buracos 
da parede, e a rosnar furioso. Ápplicando o ou- 
vido a um dos buracos, percebeu o capitão 
qualquer cousa ext ranha. O ar estava em com- 
pleta quietação, e no emtanto ouvia na ca- 
poeira certo bulício de folhas, uns estalidos 
exquisitos, uns psiuhs mysteriosos, um como 
nue borborinho de vozes segredadas ou de 
ioas que falavam baixinho. Não lhe restava 



deveriam vir os assaltantes. Ahi postou o ca- 
pitão sua gente, mandando -a agachar-se, e 
esperou. Ao pé de si tinha Dijalma, que ti- 
rara do quarto onde o tinha prendido, e levara 
seguro pela colleira. 

Não era noite de luar, porém, como estava o 
bastante estrellado, podia-ae perfeitamente 
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distinguir á pouca distancia o vulto de uma 
pessoa. 

Presumindo que os bandidos chegariam em 
massa, o capitão deu a sua força as seguintes 
ordens : fazer-lhes uma descarga, logo que ap- 
parecessem ; se resistissem, continuar o fogo ; 
se se dispersassem, perseguil-os prendendo os 
que pudesse. 

O reboliço na capoeira continuava, e tor- 
nava-se mais perceptível de minuto para mi- 
nuto. Dijalma rosnava de vez em quando, porém 
o capitão fazia-o calar, batendo-lhe de vagar na 
cabeça. Os soldados com as armas engatilhadas, 
e o olhar mergulhado nas trevas, ouviam 
as fortes pulsações do coração sobresaltado 
dentro do peito. 

Depois de anciosa espera de quasi duas ho- 
ras, emergiram da escuridão três vultos de 
homens, que vieram se approximando silencio- 
sos. Dijalma quiz rosnar, mas o capitão subju- 
gou-o, abafando-lhe a voz. Quando, porém, 
foram passando pela frente da força, o furioso 
cão arrancou-se da mão que o segurava, e 
cahiu como uma fera sobre as três mysteriosas 
figuras, que se uniram para defender se. O 
sargento e alguns soldados não se podendo 
conter avançaram em auxilio de Dijalma, e 
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Ao amanhecer, circulou pela cidade a noti- 
cia da captura dos quadro bandidos, e do pro- 
jectado assalto, frustrado pela vigilância do 
fiel Dijalma, e muita gente correu ao quartel 
a ver e admirar o respeitável cão, que para 
todos olhava indifferente e inconsciente de seu 
grande valor. 

D. Helena, senhora instruída e bem educada, 
cingíu-Ihe o pescoço com esmerada colleira 
de prata, que mandou fazer com esta legenda : 
Dijalma, o mais grato e fiel dos eães. 

Decorreram annos. Angelina ficou moça e 
casou-se. Dijalma envelheceu, sem nunca ter 
se apartado de sua senhora. 

Um dia, D. Helena acompanhando seu ma- 
rido, partiu para o Rio Grande do Sul. Era im- 
possível levar Beu fiel amigo, que já não tinha 
forças para viajar. Deixando-o, pois, eom Ange- 
lina, d'elle separou-ee pezarosa. Dias depois, 
não podendo supportar a ausência de sua se- 
nhora, o amoroso cão morreu, 

Ao chegar a seu destino, recebeu D. Helena 
carta de sua filha, cujo final dizia assim : «Dez 
dias depois de sua partida, o pobre Dijalma 
morreu. Mandei enterral-o no jardim, e plan- 
tei em sua cova um pé de saudades brancas, 
emblema da lealdade». 



A DIGNIDADE PESSOAL 



A dignidade pessoal é o sentimento que noa 
leva a proceder sempre de harmonia com a lei 
moral. Traduz-se principalmente no empenho 
que. temos de nunca praticar acções que nos 
aviltem perante nossa consciência, e aos olhos 
de nossos semelhantes. 

O homem que tem o sentimento da própria 
dignidade, inspira-se sempre no bem, no amor 
da verdade, na justiça, nas acções generosas, 
nos dictames, emfim, de uma consciência recta 
e immaculada. 

A não ser em caso de enfermidade ou inca- 
pacidade para o trabalho, repugna-lhe viver a 
expensas de outrem, ou receber favores e be- 
nefícios humilhantes. Para occorrer as suas ne- 
cessidades, entrega-se ao trabalho honesto e 
perseverante, e nunca se apropria illicitamente 
da menor parcella do # alheio. 

Com sua maneira de sentir são de todo in- 
compatíveis a lisonja, a adulação, o servilismo, 
a mentira, a hypocrisia, a infidelidade, a fraude, 
as espertezas, a deslealdade, a falta de cum- 
primento das promessas e contratos, meios 
estes de que para obter vantagens e recursos, 
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que por qualquer modo se apodera do alheio, 
o que, finalmente, não respeita a dignidade e a 
honra do próximo. 

Um dos primeiros deveres do homem, qual- 
quer que seja seu estado, condição ou posição, é 
pois ser um homem de bem, é fazer quanto 
em si caiba para se tornar digno de estima e 
a ella ter direito. 
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cote, o qual metteu no cano da bota, dizendo : 
aqui vai bem, e, despedindo-se, tocou o ani- 
mal, ganhando logo a estrada. 

O tempo estava fresco, e a manhã, clara e 
serena. Os campos, reverdecidos pelas chuvas 
de dezembro, tinham um aspecto risonho, e a 
atmosphera illuminada pelos brandos raios da 
luz matutina, reflectia o azul suave do céo. Ao 
longe, pairava distendido por sobre os cabeços 
dos montes alvíssimo véo de transparente gaze, 
formado pela névoa que se adelgaçava sob a 
acção dos raios solares. Os pássaros revoando 
de arvore em arvore, saudavam a manhã com 
alegres gorgeios, e agradável zephyro rumore- 
java por entre a folhagem, derramando no 
espaço o delicioso perfume de que o impregna- 
vam as flores campestres. 

Enlevado pelos encantos da natureza, entre - 
gou-se Sérgio a doces devaneios, e deixou o 
animal caminhar á vontade, passo a passo. 

Vendo-o em tal embevecimento de espirito, 
tocou o camarada o animal, e, emparelhando-se 
com elle, disse-lhe : 

— Devemos tocar emquanto é cedo e está 
fresco, senão vamos chegar muito tarde. 

— E' verdade, respondeu Sérgio ; estava 
esquecido de que temos de andar dez léguas. 
Porém, está me parecendo que este animal é 
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que muita gente perde ás vezes a cabeça e faz 
tolice. 

O interlocutor de Sérgio era um mulato fulo, 
ainda moço, de rosto magro com pouca barba, 
olhar firme, estatura regular, peito largo e 
membros vigorosos. Trajava roupa de algodão 
riscado, com chapéo de couro atirado á banda, 
immensas esporas de ferro, e uma faca com- 
prida atravessada na cinta. 

Ao ouvir d'elle taes palavras, reparou-o- Sér- 
gio de alto a baixo, e reconhecendo -se muito 
inferior a elle em força physica, tomou-se de 
medo, imaginando-o capaz de aggredil-o para 
roubar o dinheiro. 

Não levando comsigo arma, e tendo de pas- 
sar por logares ermos, sem outra companhia, 
receiava que elle se aproveitasse de taes cir- 
cumstancias para atacai- o. Pensou em voltar ; 
mas isso era revelar temor e desconfiança, e 
arriscar-se a ser acommettido alli mesmo. 
Depois de alguma reflexão, resolveu distan- 
ciar-se d' elle, o mais possível, sem lh'o dar a 
perceber. Estava persuadido de que elle não o 
poderia seguir de perto, montado como se 
achava n'uma besta magra, que ia gemendo 
com o peso da carga e da mala. 
Dissimulando o medo, e picando de esporas 
animal, foi-se adeantando pouco a pouco, 



190 O SENTIMENTO 



viesse perto, e pudesse ainda alcançai- o. De 
resto, conhecendo que o animal não podia mais, 
apeou-se e o foi tocando. A todo o momento 
olhava aterrado para traz, esperando dar com 
os olhos no sertanejo. 

Afinal, depois de três horas de verdadeira 
angustia, cansada pelo medo de ser roubado, 
chegou á casa, já com noite fechada. 

D. Magdalena, suas três filhas e mais algu- 
mas pessoas de sua amisade que com ella se 
achavam, correram á porta a abraçai- o. 

A casa estava por dentro toda illuminada, e 
a sala de visitas adornada de cortinas, fitas 
e flores. Sérgio entrou para a mesma feliz e 
satisfeito, sentou-se ao pé de sua mãe e irmãs, 
e começou a conversar com ellas, emquanto 
descançava um pouco. Principiavam a che- 
gar convidados para um pequeno sarau que 
suas irmãs haviam preparado. 

Como já estivessem pondo na mesa o jantar, 
sua mãe convidòu-o a ir tirar as botas, e 
acompanhou-o até o quarto, entrando com elle 
a ver se faltava alguma cousa. 

Sentando-se e mettendo a mão no cano da 
bota, o pobre rapaz empallideceu de repente, 
como se tivesse visto deante de si a morte, e 
exclamou tremulo de susto e de afflicção : 



_^-_i_ 



Acreditava também que não tendo elle che- 
gado até aquella hora, era porque talvez ti- 
vesse achado o dinheiro, e procurava disfarçar 
chegando no outro dia. 

D. Magdalena crendo piamente em quanto 
afflrmava Sérgio, considerava-se ímmensamente 
feliz por ter elle conseguido escapar ás garras 
de um assassino e salteador. Para pagar os oito 
contos disporia de quanto tinha ; mas ao menos 
não estava sem seu filho. 

Como á vista de tão desastroso successo não 
se devia pensar mais em divertimento, foram 
os convidados se despedindo uns após outros, 
sentidos e pezarosOB. 

Todos reputavam D. Magdalena cahída na 
miséria, e cortada de uma vez a bem iniciada 
carreira de seu filho. 

Uma hora depois, apagava-se a ultima luz 
da sala de visitas, cerravam-Be as janellas, e 
feehava-se a porta da rua. 

Sérgio, recolhido em seu quarto, chorava e 
soluçava estendido na cama, lastimando amar- 
gamente sua infelicidade. Sua mãe consolava-o, 
dizendo que talvez no dia seguinte fosse o di- 
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— Boa noite, minha senhora, disse elle. Aqui 
está a mala do senhor doutor ; cheguei tarde, 
mas ao menos cheguei, como fiz tenção. 

— Entre e venha pôl-a cá em cima, respon- 
deu eiia apparentando certa tranquillidade. 

— Sim, senhora, tornou elle, entrando e su- 
bindo as escadas. 

Sérgio, ouvindo-lhe a voz, veio a seu en- 
contro, e perguntou-lhe : 

— Porque não chegou você mais cedo ? 

— Porque a besta cançou de todo, senhor 
doutor, e tire de caminhar a pé mais de duas 
léguas, carregando a mala na ,cabeça. Para 
acompanhar o senhor doutor toquei quanto pude, 
e se fiquei atraz, foi porque infelizmente a mula 
não aguentou a marcha. Por fim ficou que já 
não podia mais. 

— E porque não deixou para chegar amanhã ? 

— Bem vontade tive eu ; mas imaginei que 
o senhor doutor havia de ter precisão da mala ; 
demais que havia de ficar afflieto, quando desse 
por falta do dinheiro que vinha trazendo, e que 
deixou cahir no meio da estrada, e que eu fe- 
lizmente achei, antes que alguém apanhasse. 

Dizendo estas palavras, foi tirando o embru- 
lho do bolso da jaqueta, e entregando-o a 
Sérgio. Este e sua mãe, sentindo-se de repente 



FIDELIDADE A' PALAVRA DADA 



Quando dá sua palavra, contrai o homem para 
comsigo e para com outro a obrigação de fie! 
mente cumpril-a. Se o Dão faz, desrespeita a si 
próprio, e permitte que o tenham por mentiroso, 
leviano ou traiçoeiro. 

Para não incorrer em tão feia nota, deve o 
homem, antea de dar sua palavra, reflectir se 
poderá ou não cumpril-a. Se a der leviana- 
mente, não poderá por esse motivo excusar-se 
do promettido, salvo se d'ahi resultar quebra da 
lei moral. 

Prometter uma cousa com intenção de não 
fazei- a, é commetter uma perfídia, e desmerecer 
a consideração. Infelizmente muitos ha que 
assim procedem, e alguns guindados ás vezes a 
elevadas posições sociaes. Desconfiar sempre de 
suas promessas é um dever de precaução. 

O homem que não sabe honrar sua palavra 
como a expressão de sua pessoa e de sua 
dignidade, não tem direito de ser acreditado, 
nem mesmo quando jura, isto é, quando dá 
solemnemente sua palavra, tomando Deus por 
testemunha da fidelidade e sinceridade do que 

imette. 



de bem jura por eue. 
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O SARGENTO JUYENCIO 



Em 1867 ainda estava longe de seu termo a 
tremenda campanha sustentada pelo Brazil 
contra o Paraguay. O exercito da tríplice al- 
liança occupava no território inimigo as posições 
fortificadas de Çuruzu e Tuyuty, e o paraguayo, 
a de Curupayty, em frente a Curuzu e a de 
Rojas, fronteira a Tuyuty. 

Quer* de uma, quer de outra parte não cessa- 
vam as hostilidades. A toda a hora já n'um, já 
n' outro acampamento, trovejavam os canhões ou 
estrondeava a fuzilaria. As metralhas e granadas 
cruzavam-se no ar, silvando por sobre as trinchei- 
ras. N'este quotidiano duello de morte, muitos 
eram os bravos que tombavam sem vida, ou que 
feridos iam encher os hospitaes de sangue. 

Assim iam passando dias e mezes. sem altera- 
ção das posições occupadas pelos dous exércitos 
belligerantes. Cada qual, mantendo-se na defen- 
siva, cuidava de melhorar suas fortificações, e 
de construir novos reductos. 

A lucta prolongava- se, pois, indefinidamente 
no mesmo local, encarniçada, sangrenta, anni- 
quiladora. Extensas valias se abriam diariamente 



boi, pois, pronioida a pesca, sob pena rigo- 
rosa : os soldados que fossem encontrados pes- 
cando, ou que ao toque de reunir não entrassem 



tempo de entrar logo em forma ? 

— Isso será então sua desgraça, respondeu o 
Bargento, porque você tomará pela certa as 
cincoenta, e deixará de ganhar a libra esterlina, 
se não trouxer o peixe. 

— N'esse caao, disse o soldado, é meu sar- 
gento quem está me empurrando para a des- 
graça, da qual não poderá me livrar, porque 
o commandante é homem com quem não se deve 
facilitar. 

— Olha, tornou o Bargento, vai que nada acon- 
tecerá, e darei a você a libra, mesmo que não - 
me traga o peixe. Mas tome bem sentido : você 
ouvindo o toque de reunir, venha com azas nos 
pés, e metta-se em forma, porque o comman- 
dante, como você sab*e, é bárbaro. 

O sargento Juvencio era reputado no acampa- 
mento como eBtricto cumpridor de deveres, e 
homem de palavra a toda a prova. O que elle 
promettia, não deixava de cumprir, custasse o 
que cuatasse. O commandante do corpo o con- 
Biderava muito por aeu correcto procedimento, 
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e o elogiava sempre pela pontualidade e lim- 
peza com que organisava os preta e relações de 
mostra da companhia. Nunca tinha sido encon- 
trado em falta, nem merecido de seus superiores 
a mais simples advertência. 

O soldado cubicando a libra esterlina, com 
a qual contava certo, e não pesando bem o 
risco que corria, tomou um anzol, iscou-o bem, 
e lá se foi furtivamente para a beira do rio. 
Occultando-se n'uma moita para não ser visto, 
lançou á corrente o anzol, e ficou á espera de 
que o peixe mordicasse a isca para pical-o. Mal 
tinha sentido o primeiro puxão da linha, quando 
soou no acampamento o toque de reunir. Ati- 
rando para um lado o anzol, e sahindo á des- 
filada, chegou no momento em que o batalhão 
acabava de formar. Não obstante, tomou a 
arma, e metteu-se em forma. 

O commandante, que o vira chegar deitando 
a alma pela bocca, e entrar em forma retar- 
dado, ordenou-lhe immediatamente que desse 
um passo á frente, e, accusando-o de se haver 
afastado do acampamento, mandou o corneta 
dar-lhe cincoenta pranchadas. 

O sargento Juvencio vendo que o pobre sol- 
dado ia sem remissão ser castigado, e não esque- 
cido de lhe haver dito que nada lhe succede- 
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ria, deu um passo á frente, bateu na bandoleira 
da reiuna, e pediu licença para falar. 

Obtida á licença, disse com voz firme e as- 
pecto plácido : 

— Sr. commandante, quem deve ser castigado 
sou eu, e não este camarada, que, se se afastou 
do acampamento, foi por mandado meu. Elle 
a principio recalcitrou allegando receio de in- 
fringir a disciplina ; mas ordenei-lhe que fosse 
assegurando-lhe que eu responderia pelo que 
houvesse. 

— N'este caso, redarguiu nervosamente o 
commandante, são dous culpados, e tomará cada 
um cincoenta pranchadas. 

Ouvindo do commandante aquella sentença, 
e antes que elle mandasse executal-a come- 
çando pelo soldado, o sargento Juvencio largou 
no chão a reiuna, e, despindo rapidamente a 
farda e a camisa para sujeitar-se ao castigo, disse 
em tom respeitoso, sem alteração da voz, nem 
do gesto : 

— Então digne -se V. S. permittir que eu 
apanhe cem em vez de cincoenta, e seja rele- 
vado o soldado por ter commettido a falta obri- 
gado por mim. 

O commandante attonito com aquelle acto de 
extraordinária coragem e ao mesmo tempo de 
admirável lealdade, ficou por momentos per- 



Como disse profundo pensador, a vida hu- 
mana seria solidão acerba, se a amisade lhe 
nao fosse companheira e esteio. 

Sem o bálsamo e conforto da amisade, as 
amarguras da vida seriam insupportaveis, e 
nosso espirito, quando para nós batesse a hora 
da desdita, vergaria desfallecido sob o peso da 



Grande allivio experimentamos em confiar a 
um seio amigo nossas maguas, nossos soffrimen- 
toe, nossas queixas, nossos infortúnios. 

Da mesma sorte, fruímos immensa felicidade 
em partilhar nossas alegrias e prazeres com 
aquelles que são deveras nossos amigos. 

De todos os sentimentos delicados do coração 
humano é, pois, a amisade o mais firme e apre- 
ciável, quando se funda na sympathia, essa 
attracçao mysteriosa, que identifica duas exis- 
tências, ligando estreitamente duas almas. 

A verdadeira amisade só se encontra de 
companhia com a virtude. Como disse um phi- 
losopho, os maus têm cúmplices, os libertinos 



DOUS AMIGOS 



Não eeí em que localidade de Minas, exis- 
tiram em ânuos mais afastados dons rapazes 
bons, Berios, trabalhadores, de origem e con- 
dição obscuras, que por serem um do outro 
muito amigos, deixaram de ai duradoura me- 
moria. 

Cbamava-se um Belisario, e outro, Leandro. 

Filhos ambos de pais humildes, vieram á luz 
no mesmo anno, cresceram ao pé um do outro, 
e sempre juntos frequentaram a escola. 

Estas circumstancias os ligaram com laços 
tão estreitos que nenbum (Telles pensava em 
si, fazendo abstracção do outro. Eram duas al- 
mas intimamente unidas por natural sympathia, 
dous corações entrelaçados pelo mesmo senti- 
mento, duas existências que se confudiam no 
mesmo interesse e se completavam mutua- 
mente. 

Chegados á maioridade, procuraram ganhar 
a vida em serviços salariados. Trabalhando 
activamente, e despendendo com parcimonia, 
lograram em algum tempo formar bom pecúlio. 
À industria differente dedicou-se então cada 
■n. Belisario comprou terras, construiu casa e 



Após longo e agitado, litigio, com que teve 
de despender maia do que comportavam suas 
economias, foi aeu direito restabelecido por sen- 
tença judicial, e o invasor condemnado a pagar 
as custas e indemnisar os prejuízos e damnos 
causados. 

Pouco tempo depois, marcaram os dois ami- 
gos, de combinação cada um com sua noiva, o 
dia em que deviam ser celebrados juntamente 
os dous consorcioB. Poi escolhido o dia oito de 
dezembro, em que se faziam sempre pomposas 
festas em louvor de N. S. da Conceição, pa- 
droeira da freguezia. 

Gomo houvesse de parte a parte grande sa- 
tisfação e enthusiasmo, projectavam-se ruidosos 
festejos nupciaes. Faltavam ainda dous mezes, e 
já providencias estavam sendo dadas para eBse 
fim. Belisario preparava a capricho sua casa e a 
de Leandro, o qual tinha sabido em viagem com 



O TRABALHO 



O destino do homem n'este mundo é traba- 
lhar, tenha ou não bens da fortuna. A ociosi- 
dade acarreta-lhe sempre o mal : se é pobre, 
viverá sempre em miséria ; se é rico, enfastiar- 
se-á logo da vida. 

O trabalho, pois, sobre ser uma necessidade, 
é um dever imposto a todos, porque d'elle di- 
mana o bem. 

Os que se queixam de trabalhar, queixam -se 
por isso mesmo de ser homens. Não devemos 
invejar os que, por serem ricos, se julgam dis- 
pensados de trabalhar. Esses, satisfeitas todas 
suas phantasias e saciados todos seus desejos, 
arrastam uma existência estéril, enfadonha e 
melancólica, que lhes pesa mais do que pesaria 
o trabalho. Buscam as distracções, multiplicam 
os prazeres, procuram novos climas, e acabam 
por não encontrar com que encher o vasio 
da vida inútil que levam. Entorpecidos pela 
ociosidade, tornam-se incapazes de luctar, de 
agir, de empenhar-se emfim na consecução do 
que dá ao homem a consciência de sua força 
e de seu valor. Seres inúteis, desapparecem 



manhã, canoros bandos de pássaros pejavam os 
área de harmoniosos gorgeios, que Be mistu- 
ravam com o plangente mugido das ariscas no- 
vilhas e o estridulante relincho dos fogosos pol- 
drinhos. 

A variedade de encantos de que colmara a 
natureza aquelle ameníssimo recanto do sertão, 
enlevava os sentidos, e accendia a imaginação, 
despertando intenso desejo de viver e gosar. 
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Pertencia a alludida fazenda a um abastado 
portuguez, chamado João da Cunha, que viera 
pobre para o Brazil e aqui se enriquecera á 
força de trabalho e economia. Intelligente e 
•affeito aos rudes labores agrícolas, sabia adrai- 
nistral-a com invejável tino, cuidando de tudo 
a tempo, e de tudo tirando o máximo proveito 
possível. 

Quasi todas as manhãs montava a cavallo, e 
sahia a revistar as numerosas manadas, dis- 
persas pelos extensos pastios. Durante longo 
tempo fazia-se sempre acompanhar de um rapaz 
de estatura regular e compleição robusta, de 
physionomia sympathica, tez morena, puxando 
á cor de cobre, cabello preto e corrido e olhos 
negros e expressivos. Era este o Joaquim Ca- 
boclo, como todos o conheciam e lhe chamavam, 
e cuja historia é digna de contar-se por ser 
edificante exemplo de perseverança no trabalho 
e de constância na virtude. 

Era elle filho de uma escrava do padre An- 
tero Feitosa, ligado por cunhadio a João da Cu- 
nha, e varão de princípios rígidos e viver aus- 
tero . Creado por seu senhor, que não perdia 
azo de lhe inculcar salutares avisos, adquiriu 
nobilíssimos predicados, que mais tarde floriram 
e fructificaram no exercício de raras virtudes. 

Quando contava de idade dezeseis annos, 



empregada em libertal-a do captiveiro, o que 



rio, quando se levantavam, já muito alto an- 
dava o sol. 

Seu pai, que isto via de mau grado, não ces- 
sava de lhes dar saudáveis conselhos, e não 
raro os admoestava e reprehendia, apontando- 
Ihes Joaquim Caboclo como exemplo de firmeza 
no trabalho. 
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bem segura, onde a occultas trançava nos dias 
e horas de folga seus apreciados cestos. 

Nem assim logrou pôr-se a coberto de novas 
violências. 

Aos domingos, pela manhã, antes de qual- 
quer occupação, ia ouvir missa ao arraial, que 
ficava próximo, e, como em taes dias era sem- 
pre numerosa a concurrencia de povo, levava 
muitos cestos, e expunha- os á venda no adro 
da matriz. 

Uma vez quando, acabada a missa, alli es- 
tava muito embebido em negocial-os, surdiram 
a súbitas de um canto Adriano e Lourenço, e 
n'um improviso destruíram os que restavam, e 
em seguida o tocaram a relhadas para a fa- 
zenda. 

Grande foi a indignação dos circumstantes ; 
porém a obstar tão pifio procedimento ninguém 
deveras se atreveu. 

Corrido e humilhado, lá se foi o desditoso 
Caboclo, não para a fazenda, mas para sua 
absconsa choça, onde podia á Inrga desabafar-se 
maldizendo sua negregada estrella. 

Alli chegando com o corpo dolorido, o espi- 
rito torturado e o coração transvassando de 
amargura, atirou-se para um canto, chorou 
angustiadamente longo tempo, e, cahindo depois 
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— Nada ; melhor idéa tenho eu, replicou 
Adriano com o semblante illuminado por sa- 
tânico pensamento. 

— O que pretende você fazer ? perguntou 
Lourenço, vindo para fora. 

— Pôr fogo a esta caranguejola. 

— Boa idéa realmente ! E com que cara ha 
de ficar o patife, quando aqui chegando encon- 
trar tudo em cinza ! 

— Ao menos o livraremos do risco de ser 
aqui papado pela onça, que anda com tanta 
fome. 

Ao proferir estas ultimas palavras, foi Adriano 
sacando do bolso o isqueiro, e ajustando -lhe á 
bocca a pederneira para ferir lume. O fuzil 
correndo rápido, fez saltar faiscantes chispas, 
que inflammaram logo a isca. Apanhando umas 
accendalhas que lhe deparou alli o acaso, com- 
municou-lhes fogo, soprou-as algumas vezes, e 
logo que deram chamma, chegou-as á aba da 
coberta. N'um átomo pegou a chamma á palha 
secca, e levantou-se grande labareda, que 
envolvendo logo toda a choça, a reduziu á 
cinza em pouco tempo. 

Praticada tal façanha, continuaram a cami- 
nhar, e meia hora depois já estavam em casa, 
contando a seu geito os episódios da caçada. 
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Pela tarde chegaram os dous camaradas, 
com a matilha arquejante e esfomeada, sem 
terem encontrado da onça nem sequer ligeiro 
rasto. 

III 

Contíguo a um dos flancos da casa que servia 
de habitação á família de João da Cunha, alon- 
gava-se um grande telheiro, ou antes um ran- 
cho de chão térreo, fechado de todos os lados 
por grossas paredes de taipa, que não chegando 
até ao telhado deixavam um pequeno vão por 
onde penetrava o ar e a luz. 

Quem alli entrava, via a um canto rumas de 
cangalhas, a outro tulhas de couros de boi, e 
dependurados aqui e acolá arreios, sellas de 
campeiro, freios e cabrestos, laços arrodellados e 
outros aprestos usados na lida pastoril. A' vista 
de tal conjuncto de objectos não era neces- 
sário grande esforço de reflexão para atinar 
com a serventia d^aquella chavascada construc- 
ção. Uma outra, porém, tinha, a qual seu aspecto 
não revelava : era alli o ponto onde todas as 
noites se reunia a gente de serviço da fazenda e 
ás vezes aggregados e forasteiros. 

Ao anoitecer, finda a labuta diurna, accen- 
diam no chão rira ou dous fogos, punham-lhes 
em derredor cepos e couros de boi, e sentados 



— Achei graça em ouvir dizer que tinha 
dfre a onça descoberta pelos cachorroB. 
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gado que encontrassem mais afastado, e ao 
Caboclo que fosse campear uma bonita égua 
isabel, que estava sumida. 

Tanto que da entrada do rancho desappareceu 
a figura de João da Cunha, Adriano deu as 
. costas, e foi sahindo sem articular palavra. 

Dispondo -se também para sahir, disse o 
Cupim : 

— Está bom, meus amigos, o frio está forte* 
e eu também já me vou chegando. A conversa 
estava alegre, mas de repente virou banzé. Já 
sei que a fogueira depois d'amanhã não será 
divertida como a de outros annos. Muita gente 
cá não virá com medo da onça, e os patrões 
andam assim como que amuados. Não ha de 
ser por minha causa que a panella deixará de 
ferver a gosto de vocês todos. Dando as boas 
noites, foi se escafedendo. 

Os dous fogos, que minutos antes illuminavam 
o rancho com suas chammas movediças, foram 
amortecendo pouco a pouco, e deixando tudo 
alli immerso em quasi completa escuridão. 
Por espaço de algum tempo, interrompia de 
vez em quando o silencio o vozear confuso 
e baixo de pessoas que conversavam. Uma hora 
depois havia tudo cahido em perfeita quietação, 
e só se ouvia fora o ramalhar do arvoredo 
sacudido pelo vento. 



— -1 



nhecida pelo nome de casa mal assomlirada. O 
laranjal, posto que sem trato, carregava annual- 
mente de excellentes laranjas, das quaes não 
comiam senão os pássaros. 

Margeando uro dos córregos confluentes, pas- 
sava por alli uma trilha esconsa, que era cami- 
nho da Bahia, e por onde de tempos a tempos 
transitava um ou outro viajante. 

Dous dias depois do que se dera á noite na 
fazenda do Coqueiral, por alli seguia Joaquim 
Caboclo, mais ou menos ao meio dia, condu- 
zindo ás costas um saquitel de viagem, na mão 
direita um cesto e a tiracollo um laço arrodel- 
lado. 

Chegando defronte da casa mal assombrada, 
parou e pôz-se a miral-a com certo interesse. 
Deteve-lhe os passos feliz idéa que lhe acudira 



ver o que ee aava. 
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Andando, pois, quedo e quedo, e reparando 
ora para a frente, ora para os lados, chegou 
até as primeiras larangeiras e parou. Até alli 
nada tinha ouvido cahir. N'aquelle momento 
começou um bemtevi a cantar insistente no tope 
da larangeira á cuja sombra ficava sentado o 
velho mysterioso. Seria aquelle passarinho a 
alma d'elle ? Pensando isto comsigo, pôz-se a 
olhar a avesinha, que continuava a cantar. De 
repente ouviu um corpo pesado atravessar a 
folhagem de uma larangeira próxima, e bater 
no chão. Sobresaltando-se, deu para traz um 
passo, e pôz-se a observar attentamente, olhando 
inquieto para todos os lados. O bemtevi desap- 
pareceu* n'aquelle instante, é um vento forte 
pegou a soprar. Eis que bate no chão uma se- 
gunda pedra, e dentro da casa, que estava 
perto, começam a assobiar de um modo hor- 
rível... Arrepiam -se-lhe os cabellos, e um vago 
temor apodera-se de seu espirito. Todavia, sem 
se deixar abater de todo pelo assombro, conser- 
va-se a pé quedo, escutando aquelle assobio, que 
continuava ora agudo, ora grave, ora grave e 
agudo ao mesmo tempo, como vaia de moleques 
que alli estivessem escondidos. Dá -lhe vontade 
de correr, mas considera que correr só por causa 
de um assobio é uma vergonha. O vento torna-se 

31 



bral, o fazia estrondear rechinando antes nos 
quicios. 

Encbendo-se de aDimo, dirige-se afoito para 
o laranjal, perluatra-o em todos os sentidos, 
volteia três vezes a casa, e, por ultimo, che- 
gando á porta que dava acceaao para o inte- 
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tia. Além cfisso, excitaria contra si a má von- 
tade de seu senhor, que tanto o estimava, e em 
quem devia confiar. Entretanto, se não fugisse, 
continuaria a ser victima de Adriano e Lou- 
renço, que se mostravam renitentes em impedil-o 
de libertar -se. Se construísse na matta outra 
choça, lá iriam elles surprehendel-o e maltra- 
tais ainda mais. Na sequencia de tão amargas 
cogitações, lembrou -se da casa mal assombrada, 
e considerou que n'ella se lhe deparava seguro 
escondedouro para trabalhar. Ser-lhe-ia penoso 
vencer maior distancia, e transportar de longe 
a taquara e o cipó. Todavia, tinha a vantagem 
de estar lá garantido, e ninguém o suspeitaria 
capaz de ficar alli. Para não ser descoberto 
tomaria todas as precauções. 

Já tinha palmilhado quasi duas léguas, 
quando cedendo ás reflexões que lhe enxamea- 
vam na mente, suggeridas pela affeição que 
consagrava a sua mãe, parou e resolveu retro- 
ceder. 

Quatro horas depois de ter sahido da casa 
mal assombrada, n'ella tornava a entrar. Guar- 
dando n'um canto o sacco e o cesto , resfolegou 
cerca de meia hora, e tomando depois o laço 
que havia deixado alli, partiu no rumo da fa- 
zenda. 

Como o sol já descambava, apressou os pas- 



-iscada empreza t 
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Emquanto isto pensava, reparou em duas 
arvores que ficavam á pouca distancia do logar 
onde estava estendido o poldro, e considerou 
que de cima de uma d'ellas não lhe seria dif. 
ficil laçar e asphyxiar a fera, a qual era de 
esperar não tardasse a voltar alli, attrahida pela 
carniça ainda fresca. Se errasse a laçada e 
fosse por ella acommettido, defender-se- ia a 
facão, procurando Ih' o embeber bem fundo na 
garganta. 

Tão depressa reflectiu, como de prompto 
resolveu . 

Trepando ligeiro a uma das arvores, que lhe 
pareceu offerecer mais favorável posição, de- 
cepou os ramos da grimpa que lhe podiam 
estorvar o movimento do braço, calculou e dis- 
pôz bem a laçada depois de a ter experi- 
mentado duas vezes, e esperou ancioso e re- 
soluto. 

Os derradeiros raios do sol já mal illumina- 
vam a terra, e a lua em quarto crescente come- 
çava a fulgir n'um céo sereno e límpido. Em- 
bora, pois, se avisinhasse a noite, contava com 
o luar, posto que escasso, para o feliz êxito de 
tão perigosa aventura. 

Com os pés apoiados em dous galhos gros- 
sos, e o corpo encostado ao tronco, cuja ex- 
tremidade lhe não passava dos hombros, pre- 
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jugal-a a pulso, como costumava fazer com os 
touros, agarrando-os pelos cornos. Soffreando, 
porém, este movimento de verdadeira temeri- 
dade ou loucura, esperou um momento oppor- 
tuno para manear o laço. A fera continuava a 
devorar o poldro, e parecia completamente 
esfaimada. Escancarando as mandíbulas e en- 
terrando as enormes presas na carniça, rasgava 
grandes nacos de carne, e engulia-os voraz- 
mente. N'um momento em que tendo arrancado 
do quadril do animal um tracalhaz de carne, 
levantou a cabeça para mais facilmente deglu- 
til-o, atirou o Caboclo agilmente o laço, que 
lhe foi cahir direito ao pescoço. Espantan- 
do-se, deu ella para a frente grande salto, com 
o que apertou fortemente a laçada. 

O Caboclo, que tomara a precaução de enro- 
lar a ponta do laço no tronco da arvore, aguen- 
tou sem difficuldade o violento puxão, e sem se 
perturbar procurou manobrar de maneira que 
se lhe não escapasse a temerosa presa. 

Quasi suffocada pela laçada e pela carne que 
lhe obstruía a garganta, fez a fera desespe- 
rado esforço de tensão para safar-se, e, não 
podendo ir para deante, foi convulsivamente 
descrevendo para a esquerda um movimento 
circular, até que o laço inteiramente esticado 
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Feito teto n'um fechar e abrir d'olhos, afrou- 
xou-lhe o laço do pescoço, dcixando-a resfo- 
legar livremente. Momentos depoiB, a fera fa- 
zendo um movimento de deglutição, começou 
a reanimar-se pouco a pouco, até que recupe- 
rando alento e sentindo-se enleiada, se pòz a 
er-se desesperadamente e a dar abafados 
38. •- 

Caboclo contemplou-a Tictorioso e satis- 
durante uma meia hora, e convencea-se de 
>or maior esforço que ella fizesse, não con- 
ia desatar-se. Q.nando cedendo ao can- 
socegou um pouco como que esmorecida 
ou elle o caminho de casa, por onde 
1 feliz e pressuroso, imaginando o alvo- 
que ia causar na fazenda a noticia de 
segura a onça. 

i quarto de légua adeante, encontron-se 
um campeiro da fazenda, que tinha sahido 



um arDusto, e Beguiu com Joaquim uar>ocio. 
V 

Era véspera de S. João. No terreiro da fa- 
zenda do Coqueiral brilhava grande fogueira, 
derramando ao jedor immenso clarão. A es- 
paços troavam successivas roqueíradas, e rom- 
piam os ares esfuzilautes foguetes. Magotes de 
pessoas agitavam-se em constante rebuliço e 
jubilosa algazarra. De quando em quando, ao 
estourar de bombões, echoavam prolongados 
vivas a S. João, quebrando a mudez da solidão 
circumjaceDte. 

João da Cunha, embuçado n'um capote de 
panno grosso e com a cabeça abrigada por um 
chapéo de abas largas, conservava-se na va- 
randa com alguns amigos, apreciando a estron- 



miúda da fazenda e visinhanças sarabandava 
com saracoteada desenvoltura uma espécie de 
bambaleante sarambeque. 

Casimiro Cupim andava n'uma fona d'aqui 
para alli, animando a festa em toda a parte 
onde o enthusiaamo parecia esmorecer. Contra 
sua espectativa, havia extraordinária concur- 
rencia de povo, devida sem duvida ao bom 
tempo que reinava. Todos os convidados se 
mostravam satisfeitos e dispostos ás expansões 
da alegria. A' medida que se escoava o tempo, 
mais animado se tornava o folguedo. O batu- 
que no rancho e na sala refervia cada vez 
mais ruidoso, e no terreiro recrescia o estar- 
dalhaço da fogueira e o alarido dos assistentes. 
Já passava de nove horas, e ainda estava 
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chegando gente, uns á faca-sola, outros a ca- 
vallo. 

Um momento houve em que todos affluiram 
para o terreiro, attrahidos por uma cantoria 
monótona, acompanhada de um barulho de en- 
surdecer. Era um burlesco boi da manta, que 
Casimiro Cupim havia preparado, e que trazia 
á scena com uma matinada infernal de tambo- 
res, adufes e businas. A leve armação de ta- 
quara e panno, disposta em figura de boi, e 
movida por pessoa occulta em seu bojo, dan- 
çava e cabriolava na frente do bando folgazão, 
provocando o riso e a chacota dos especta- 
dores. 

Chegando defronte da varanda onde estava 
João da Cunha, piruetou doidamente por al- 
gum tempo, entre as cachinadas e chalaças dos 
moleques, e, estatelando -se depois como que 
estazado de muito revolutear, pôz-se a mugir 
picaresmente, e a abanar os chavelhos embo- 
lados com dous guisos. 

N'este comenos, quando tinham todos a at- 
tenção voltada para a grotesca figura, ouviu-se 
de repente alli perto um rugido medonho de 
fera enfurecida, e do meio da multidão sobre- 
saltada partiu o brado cheio de terror : — 
Olhem a onça na porteira ! 

Tomados de pânico, precipitaram -se todos 



voz estentorea, soltavam as mulheres gritos 
afilie ti voa, as creanças choravam aterrorisadas, 
e os cães ladravam desesperadamente. Alguns 
animaes arreíadoB, que estavam recolhidos na 
coberta que havia no meio do terreiro, espan- 
taram-se com o rugir da fera, e rebentando as 
rédeas que os prendiam, sahiram em galopada 
por entre a multidão espavorida, augmentando 
ainda maia o terror. O boi da manta viu-ae 
doido e quaai acabado no meio do tumulto. O 
sujeito que o representava, não podendo dea- 
vincilhar-se rapidamente da armação, andou" 
aos trambolhões, empurrado e pisado pelos que 
corriam, até que alcançando o largo, conseguiu 
safar- se. 

Dous minutos após, tantos quantos durou 
quella horrível balbúrdia, não se encontrava 
o pateo uma só pessoa. Todas se tinham posto 
ira do presumido perigo, mas algumas havia 
em machucadas, principalmente mulheres e 
reanças. 

Desvanecido o susto, começaram todos a in- 
uirir o que tinha sido aquillo, e logo se soube 



Saciada a curiosidade de todos, e conduzida 
a fera para logar seguro, continuou a festança 
cada vez mais animada até romper o dia, falan- 
do-Be muito em Joaquim Caboclo, em sua intre- 
pidez, em suas excellentes qualidades. 



referido -e lembrado muitas vezes, para que 
ficasse perenae mente consignado na chronica 
sertaneja dos acontecimentos jocosos. 

Mais severa lição receberam ainda no dia 
seguinte, a qual lhes devera ter deixado no 
animo indelével impressão. 

Consoante ao que todos os annos fazia, con- 
vidou João da Cunha seus melhores amigos 
para com elle jantarem no dia de 8. João, seu 
anmversario natalício. Ao pospasto, quando de 
prazer palpitavam todos os corações, mandou , 
chamar Joaquim Caboclo á sua presença, e aili 
á vista de todos os convivas, com a bondosa 
face radiante de alegria, teceu-lhe os maiores 
elogios por sua dedicação ao trabalho, por seu 
procedimento exemplar, e entregou-lhe a carta de 
alforria, e com ella a somma que havia proraet- 
tido a quem desse cabo do damnmho animal. 



desatar-ee, começou a extoreer-se convulsiva- 
mente, e a dar fracos rugidos, que já pareciam 
mais dolorosos gemidos. 

Convidado para atirar em terceiro logar, Joa- 
quim Caboclo recusou-se, revelando no gesto o 
quanto lhe repugnava semelhante acção. Os de- 
mais imitando-o, recusaram-se também. 

Mal ferida pelos dous tiros contra ella dis- 
parados, a pobre onça foi esmorecendo pouco 
a pouco, e com os olhos fitos nos últimos es- 



d'elle qualquer salário. Como entrasse a exer- 
cer desafogadamente sua actividade, foi dia a 
dia avolumando o pequeno pecúlio que possuía, 
de sorte que ao cabo de um anno pôde com- 
prar por justo preço a casa mal assombrada, 
com todas suas terras. Reconstruindo -a de novo, 
para ella entrou com sua mãe, limpou o ter- 
reno, fez pastagens e tratou do pomar. Dentro 
de pouco tempo, transformou aquella tristonha 
tapera em ameno retiro. João da Cunha dese- 
jando ajudal-o, vendeu-lhe a prazo algumas 
cabeças de gado, e mais tarde, tendo ficado 
viuvo e sentindo-se fatigado dos trabalhos da 
vida, encarregou-o da administração da fa- 
zenda, e mudou-se para o arraial, onde tinha 
dedicados amigos. 

Adriano e Lourenço receberam em gado e 
dinheiro a herança materna, e, como quizessem 
gosar de inteira liberdade, tomaram rumo, 
fugindo assim das vistas paternas. 



conienaas, nzeram a pariiina, ncanao Aunano 
com a fazenda e terras, e Lourenço com a maior 
parte do gado, do qual dispôz, voltando em se- 
guida para a companhia de seu BOgro. 

Os credores de Adriano vendo-o de posBe da 
fazenda, começaram a apertal-o para que lhes 
pagasse, e o não conseguindo pelos meios ami- 
gáveis, intentaram contra elle acção judiciaria. 

Para poupar-lhe o vexame de ver em praça 
a fazenda, assumiu Joaquim Caboclo a respon- 
sabilidade de todas as dividas do mesmo, e 
pagando-as pontualmente uma a uma, tornou-se 
d'esta arte o único dono da fazenda. 
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Adriano, que tinha voltado da Bahia ataeado 
de rheumatismQ, foi sentindo aggravar-se dia 
a dia o mal, ató que ficou de todo paralytico 
das pernas, e n'esse estado viveu ainda três 
annos. 

Reduzido á extrema penúria, sem pai nem 
mãe, e, além de tudo, entrevado e soffrendo 
continuadamente dores horríveis, encontrou em 
Joaquim Caboclo extremoso amigo, um cora- 
ção cheio de bondade, e uma alma dotada de 
admiráveis virtudes. 

Quando aquelle a quem havia causado tantos 
dissabores o tomava caridosamente nos braços 
para mudal-o de logar, ou se esforçava por mi- 
norar-lhe as cruciantes dores, profundíssimo 
arrependimento amargura va-lhe o seio, e as 
lagrimas rebentavam-lhe em fio . 

Afinal, veio a morte allivial-o de tantos soffri- 
mentos. Na hora suprema, teve ainda junto de 
si o ex-escravo, o qual lhe sua visou a dolorosa 
agonia, vertendo -lhe sobre a face copiosas la- 
grimas de generoso perdão. 

VII 

Joaquim Caboclo viveu largos dias, contra- 
hiu felizes núpcias, accumulou fortuna, e, não 
tendo filhos, empregou d'ella grande parte em 
auxiliar os que trabalhavam, e em soccorrer os 
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necessitados. Nunca teve . escravos, e sempre 
venerou a memoria de João da Cunha, seu 
amigo e bemfeitor. 

Quando a morte lhe cerrou os olhos, grande 
massa de povo affluiu á fazenda do Coqueiral. 
Toda a gente da redondeza correu a render 
homenagem a suas preciosas virtudes. 




Advertência 



(Escrevendo este livro principal- 
mente para escolares, entendemos ir 
bem proporcionando- lhes nas refle- 
xões moraes o que de substancioso 
encontramos sobre o assumpto, sem 
nos descuidar de lhes tornar o estylo 
facit e desembaraçado de frequentes 
citações. én'esie intuito reproduzi- 
mos n um ou n outro togar conceitos 
de escriptores cujos nomes algrumas 
vezes não citamos. 
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